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/  OLHO EM 2012 /  PARA PARTIDO CHEGAR “PURO” EM 2012, PRESIDENTE ESTADUAL PROMETE PENTE-FINO 
EM 40 DOS 46 DIRETÓRIOS MUNICIPAIS QUE APOIARAM ROSALBA OU IBERÊ NAS ELEIÇÕES DO ANO PASSADO

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Lindalva, uma das mães do Planalto, ainda espera ver a filha sequestrada em 1999; Joseane teria 21 anos
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TURISMO NA CADEIA
/  ESCÂNDALO /  OPERAÇÃO DA POLÍCIA FEDERAL PRENDE INTEGRANTES DA CÚPULA DO 
MINISTÉRIO DO TURISMO, ACUSADOS DE MONTAR ESQUEMA DE CORRUPÇÃO COM VERBAS 
DESTINADAS A CONVÊNIOS DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL

FOLHAPRESS

A POUCIA FEDERAL prendeu 35 pes
soas, entre elas integrantes da 
cúpula do Ministério do Turismo, 
sob acusação de envolvimento 
em fraudes praticadas num  con
vênio entre a pasta e um a ONG, 
com sede em São Paulo.

A Justiça do Amapá, onde a 
investigação se concentrou, de
cretou as prisões e os mandados 
de busca e apreensão em Brasília 
(onde 17 pessoas foram presas), 
São Paulo (11) e Amapá (7).

De acordo com a PF, foram 
desviados pelo menos dois te r
ços dos R$ 4,4 milhões repassa
dos ao Ibrasi (Instituto Brasileiro 
de Desenvolvimento de Infraes- 
trutura Sustentável) para capaci
tação de pessoas para atividades 
turísticas no Amapá.

Entre os presos está o secre
tário-executivo, Frederico Silva 
da Costa, número 2 do Turismo. 
Indicado pelo PTB, está na pasta 
desde 2003.

Em 2011, quando Pedro No
vais (PMDB-MA) foi nomeado 
ministro, Frederico foi alçado ao 
cargo de secretário-executivo.

Outro preso é Mário Moysés, 
secretário-executivo na gestão 
anterior e que saiu para assumir 
a presidência da Embratur.

Moysés chegou à pasta na 
gestão da hoje senadora Mar
ta  Suplicy (PT-SP) em 2007, de 
quem foi assessor na Prefeitura 
de São Paulo.

Ele atuou em campanhas 
eleitorais da petista, tendo sido 
um  dos assessores de imprensa 
de M arta em 2008. Entre 2000 e 
2004, Moysés trabalhou na Fo
lha de S.Paulo em um  cargo 
administrativo.

Perguntado se os dois ex-se
cretários receberam propina, o 
diretor-executivo da Polícia Fe
deral, delegado Paulo de Tarso
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► Funcionários do Ministério do Turismo são transferidos para Macapá

Teixeira, afirmou: “O que pode
mos dizer é que o dinheiro che
gou até a mão deles”, afirmou. 
Para ele, as “provas são robustas”.

Outro preso é Colbert Mar
tins, ex-deputado federal pelo 
PMDB da Bahia. Ele foi indicado 
para a Secretaria de Desenvolvi
mento do ministério (no lugar de 
Frederico) pelo ex-ministro Ged- 
del Vieira Lima (PMDB-BA).

Segundo a PF, o desvio ocor
reu num  convênio assinado 
em 2009, quando Moysés era 
secretário-executivo.

De acordo com a investiga
ção, foram detectadas fraudes 
como “direcionamento das con
tratações às empresas perten
centes ao esquema”, falta de exe
cução do serviço, pagamento an
tecipado e fraude nos documen
tos de despesas.

Na casa do dirigente do Ibra- 
si Luiz Gustavo Machado, em 
São Paulo, foram apreendidos R$

610 mil. “O dinheiro era repassa
do pelo ministério ao Ibrasi, que 
usava empresas do grupo ou fic
tícias. A partir desse repasses, os 
treinamentos não eram executa
dos”, disse o diretor-executivo da 
PF.

A reportagem apurou que in
vestigados tentaram  impedir as 
investigações, o que fundamen
tou os pedidos de prisão feitos 
pela PF.

A investigação começou em 
abril deste ano após constata
ções de desvios pela área técni
ca do TCU (Tribunal de Contas 
da União).

O convênio foi realizado com 
recursos destinados à ONG pela 
deputada federal Fátima Pelaes 
(PMDB-AP), por meio de emen
da parlamentar. Em 2010, Fátima 
fez outra emenda que beneficiou 
o Ibrasi com R$ 5 milhões.

Em nota, a deputada diz que 
não é responsável pela liberação

federal

► Delegado Paulo de Tarso

e fiscalização do convênio. Afir
m a ainda que ela solicitou um a 
investigação sobre os gastos da 
ONG.

De acordo com o delegado 
Paulo de Tarso Teixeira, as oiti- 
vas que serão realizadas servi
rão para esclarecer a participa
ção dos envolvidos no esquema.

/  ECONOMIA /

Dilma chama aliados 
para pedir ajuda contra crise
FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA convocou para 
hoje um a reunião do seu Conse
lho Político, do qual fazem parte 
os presidentes dos partidos alia
dos ao Planalto e os líderes dessas 
legendas na Câmara e no Senado.

Deve participar também 
o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega. Ele e Dilma preten
dem explicar aos políticos a situ
ação econômica do Brasil dian
te da crise financeira no mundo 
desenvolvido.

O objetivo é tranquilizar os 
aliados, mas também pedir ajuda 
no Congresso.

Para minimizar os efeitos da 
crise no Brasil, o Planalto espe-

ra que os partidos aliados aju
dem a conter as insatisfações de 
congressistas, incomodados por 
causa da retenção do dinheiro de 
suas emendas ao Orçamento nes
te ano -nada foi liberado.

Uma das principais preocupa
ções do Planalto é a aprovação de 
um a emenda constitucional para 
prorrogar a DRU (Desvinculação 
de Recursos da União) até 2015.

A DRU em vigor só vale até 31 
de dezembro. É um dos mais im
portantes instrumentos de ges
tão orçamentária, pois permite 
ao Planalto usar como quiser até 
20% da arrecadação de todos os 
tributos.

Como se trata de um a emen
da constitucional, a DRU precisa

FABIO RODRIGUES POZZEBOM /  ABR

► Dilma quer apoio do Congresso

ser aprovada por três quintos da 
Câmara e do Senado, com duas 
votações em cada um a das Ca-

sas. O Planalto teme que o mo
mento seja um obstáculo para 
obter apoio ao projeto em cerca 
de quatro meses.

Há também o temor de repli
car no Brasil o mesmo clima vivi
do entre o Executivo e o Legislati
vo nos EUA, quando o Congresso 
daquele país deixou para aprovar 
na última hora o aumento do teto 
para o endividamento público.

O Conselho Político é com
posto pelos dez partidos que 
apoiaram oficialmente Dilma na 
eleição. Além do PT, são eles PC 
do B, PDT, PMDB, PR, PRB, PSB, 
PSC, PTC e PTN.

Há também siglas que se inte
graram a blocos governistas -PT 
do B, PRTB, PRP, PHS e PSL.
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/  MORTE /

MRVPODETEROBRA 
EMBARGADA APÓS 
ACIDENTE FATAL

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A MRV GANHOU um a enor
me dor de cabeça no final 
da tarde de ontem. Não em 
razão dos seus clientes, que 
há tem po aguardam a entre
ga das sete torres do residen
cial Nimbus, em construção 
na Avenida Abel Cabral, em 
Nova Parnamirim. O proble
m a a ser administrado agora 
é a m orte do trabalhador Le- 
nilson Soares da Silva, de 21 
anos, que pode causar o em
bargo das obras.

Natural de São José de Mi- 
pibu, o jovem despencou do 
9° andar do bloco 2 e não re
sistiu à queda de um a altu
ra de aproximadamente 27 
metros. O acidente aconte
ceu no final da tarde de on
tem, por volta das 16h. O Sin
dicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil prom ete 
acionar a Justiça caso o lau
do do Corpo de Bombeiros 
ateste que houve negligên
cia da construtora. Peritos 
estiveram no local, mas não 
souberam precisar o tempo 
para emitir um  laudo sobre 
as causas do acidente.

Contudo, operários que 
trabalhavam no acabam en
to do prédio, e que presencia-

ram a queda do colega, dis
seram que o acidente acon
teceu porque há falhas na 
estrutura que deveria possi
bilitar um a maior segurança 
para quem está no alto dos 
apartamentos. Segundo um a 
das testemunhas, que pediu à 
reportagem para não se iden
tificar, o jovem carregava um 
balde cheio de m etralha para 
ser despejado dentro do ele
vador. O andaime, no entan
to, fica distante mais de um 
metro da parede do prédio.

O detalhe é que neste es
paço, exatamente entre o es
tru tura metálica do andai
me e a varanda do edifício, 
deveria haver um a passare
la de segurança, um a tábua 
fixada para que os trabalha
dores caminhem protegidos 
de qualquer escorregão ou 
tombo. Antes de cair, as tes
tem unhas disseram que Le- 
nilson chegou a bater a cabe
ça nas ferragens do andaime. 
Porém, como não havia nada 
para ele apoiar os pés, acabou 
despencando em queda livre.

Engenheiros responsá
veis pela obra não quiseram 
dar declarações, não perm i
tiram  a entrada da imprensa 
no canteiro de obras e tam 
bém  barraram  o acesso de 
representantes do Sindicato.

/  CORDELISTA /

JOSÉ SALDANHA MORRE 
AOS 93 ANOS
ÍCONE DA LITERATURA de Cordel 
no Rio Grande do Norte, o es
critor José Saldanha de Me
nezes Sobrinho faleceu on
tem  à tarde, aos 93 anos, na 
Casa de Saúde São Lucas, ví
tim a de um a infecção pulm o
nar. Ele estava internado há 
32 dias.

Zé Saldanha, nome pelo 
qual assinava os textos, nas
ceu em 1918, na fazenda Pia- 
tó, em Santana do Matos. 
Desde a infância se interes
sou pelo texto poético dos 
cordéis, que versavam so
bre o universo do sertane
jo. Ele, inclusive, era consi
derado o cordelista mais an
tigo em atividade do país. 
Um dos assuntos mais recor
rentes da sua obra era o uni
verso do cangaço. A influên
cia veio de um  encontro com 
Lampião em 1926, quando o 
poeta tinha apenas oito anos 
de idade.

Segundo a sua filha, Re- 
neide Saldanha, que acum u
lava a função de curadora do 
seu prolífico acervo, ele nun
ca parou de escrever. Até o 
dia em que foi internado, de
vido a um  problema no intes
tino, a produção foi ininter
rupta. “Ele praticam ente saiu 
do com putador para o hos
pital. Foi um a perda enor
me para a cultura popular”, 
lamentou.

O poeta morava em Na-

HUMBERTO SALES /  NJ

► José Saldanha

tal desde 1979. Na sua casa, 
no bairro de Candelária, ele 
m antinha um  acervo com 
seus folhetos e livros. O pe
queno local foi intitulado 
de o “Recanto do Poeta”. No 
seu computador, onde tra
balhava diariamente, a fa
mília encontrou dezenas de 
trabalhos inéditos. “A in ten
ção é continuar publicando 
os textos. Pretendemos lan
çar tam bém  um  livro escrito 
por ele sobre a história da ci
dade de Cerro Corá”, comen
tou Reneide.

O cordelista José Salda
nha deixou 7 filhos, 23 netos 
e 8 bisnetos. O corpo do poe
ta  foi velado na capela do Ce
mitério Morada da Paz, em 
Emaús, Parnamirim. O se- 
pultam ento ocorre hoje às 11 
horas da manhã.
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PDT ABRE FOGO 
CONTRA INFIÉIS
/  FAXINA /  EX-PREFEITO CARLOS EDUARDO ANUNCIA LIMPEZA PARA EXPULSAR DO PARTIDO 
QUEM APOIOU ADVERSÁRIOS NAS ELEIÇÕES PARA GOVERNADOR NO ANO PASSADO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

AS ELEIÇÕES DE 2010 deixaram ci
catrizes no PDT (Partido Demo
crático Trabalhista), que em ago
ra em 2012 quer chegar puro nas 
disputas para prefeituras e câma
ras. O diretório estadual, que tem 
como presidente o ex-prefeito de 
Natal Carlos Eduardo Alves, está 
fazendo uma limpeza geral em 40 
dos 46 diretórios municipais que 
apoiaram as candidaturas de Ro
salba Ciarlini (DEM) e Iberê Fer
reira de Souza (PSB) para governo 
do Estado.

“Quem não seguir as diretrizes 
será convidado a deixar o partido”, 
disse Carlos Eduardo, o coman
dante da faxina interna dentro do 
PDT no Rio Grande do Norte. A fú
ria contra o fogo amigo dentro do 
PDT responde pelo nome reestru
turação para renovação que co
meçou com Natal em março, onde 
o diretório municipal passou a ser 
presidido pelo advogado Ricardo 
Pinto, que tem como vice, o mé
dico Adelmaro Cavalcanti, líder na 
área sindical da saúde.

O núcleo central do partido vai 
ter uma ação mais direta na capital 
e interior do Estado, anunciou Car
los Eduardo, líder nas pesquisas de 
intenção de voto para a Prefeitura 
de Natal. Ele espera que a varredu
ra dos infiéis deixe o PDT mais ho
mogêneo. Isso será feito de forma 
democrática, pelo voto dos filia
dos. “A minoria terá que obedecer 
à maioria”, vaticinou o ex-prefeito. 
O convite já está feito e a desfilia- 
ção dos “traidores” será feita até fi
nal de setembro, prazo final para a 
formação dos novos diretórios.

Na campanha para o gover
no do Estado, a maioria dos dire
tórios no interior, “por questões 
de poder econômico”, dividiu os 
apoios a Rosalba Ciarlini e a Ibe- 
rê Ferreira de Souza. Uma afronta 
que não será mais admitida pelo 
novo PDT. Muitos já estão entre
gando a legenda, informou Carlos 
Eduardo sem dizer quais. “Vamos 
fazer um partido mais participati
vo, mais democrático, onde todos 
discutam e participem”.

A candidatura de Carlos Eduar
do ao governo do Estado em 2010 
provocou uma superexposição de 
seu nome no interior. Ele ficou em 
terceiro lugar' com 160.828 votos, 
10% do total de válidos, atrás de 
Rosalba Ciarlini que obteve 813.813 
(52%) e Iberê Ferreira 562.256 
(36%). Com esse cacife eleitoral o 
ex-prefeito quer levar- o PDT a cer
ca de 75 a 80 dos 167 municípios do 
Estado. A procura por filiação, con
tou, tem sido grande depois das 
eleições do ano passado.

O PDT tem 66 vereadores, sete 
prefeitos e sete vices, além de um 
deputado estadual, Agnelo Alves, 
eleito com 30.995 votos. Em Natal, 
o partido é representado na Câ
mara Municipal através da verea
dora Mary Regina dos Santos Cos
ta, a Sargento Regina.

Os três vereadores de Mosso- 
ró, Claudionor dos Santos, Ricar
do Soares Nogueira do Couto e Ri
cardo Dodoca serão despachados 
dentro do processo de purificação 
do PDT. Quem não deixar o par
tido não vai ter sua filiação reno
vada. “É um a proposta para criar 
um partido novo, com integrantes 
que tenham consciência política e 
espírito público”, ponderou Carlos 
Eduardo para quem os membros 
do partido devem estar- imbuídos 
da fidelidade e cientes de que es
tão em um partido sério. “Não so
mos um a legenda de aluguel”.

2012
No ano que vem, as eleições 

municipais serão o primeiro teste 
da nova fase do PDT que preten
de se expandir; atraindo lideranças 
regionais. No Seridó, o empresário 
José Rangel deve sair- candidato a 
prefeito de Caicó além de organizar 
o par-fido na região. Em Pamami- 
rim, o atual prefeito Maurício Mar
ques e Agnelo Alves, pai de Carlos 
Eduardo, comandam a renovação.

Líder nas pesquisas para a 
Prefeitura de Natal, Carlos Eduar
do é cauteloso, se diz pré-candi
dato e frisa que a tônica do parti
do, no momento, é o fortalecimen
to. Sobre candidaturas e alianças, 
comentou que estes são assuntos 
para 2012.

AUGUSTO RATIS /  ARQUIVO NJ

C f i
QUEM NÃO SEGUIR AS DIRETRIZES SERÁ 
CONVIDADO A DEIXAR O PARTIDO”
Carlos Eduardo Alves, pres iden te  estadual do  PDT

ESFORÇO E PARA GANHAR 
N0 PRIMEIRO TURNO

NEY DOUGLAS /  NJ

► Sargento Regina diz que partido conta com apoio de policiais militares

O PDT vai trabalhar para que o 
seu candidato à Prefeitura de Na
tal, Carlos Eduardo, seja eleito no 
primeiro turno nas eleições m u
nicipais de 2012, disse a vereado
ra Mary Regina, a Sargento Regi
na, que pertenceu aos quadros da 
Polícia Militar' e é candidata à ree
leição à uma vaga na Câmara. Ela 
frisou que está estimulando can
didaturas de membros da corpo
ração a se candidatarem nas pró
ximas eleições.

Sargento Regina frisou que o 
par-fido conta com importantes 
apoios de policiais militares no in
terior, e que isso deve se traduzir
em candidaturas para o PDT nas 
próximas eleições. “Muito PMs no 
interior estão em nossa base”, co
mentou. Em 2008, ela foi eleita 
com 5.498 votos.

Entusiasmada com o que cha
ma de nova fase do PDT na capital 
e no interior, Sargento Regina, dis
se que o partido está em sintonia 
com o discurso proferido pelo pre
sidente do diretório estadual, Car
los Eduardo. Citou o diretório jo
vem como uma força aliada “na

questão da revitalização”, princi
palmente nas ações voltadas para 
Natal. “É um  partido histórico no 
país na luta com os movimentos 
sociais, principalmente, nas ques
tões relacionadas às minorias e 
tem cumprido seu papel na defesa 
dos trabalhadores e reivindicações 
dos servidores públicos”, frisou.

Eleita com 5.498 votos em 
2008, Sargento Regina disse que e 
está alinhada ao discurso da leal
dade partidária assinado por Car
los Eduardo Alves, presidente do 
diretório estadual e candidato a 
prefeito. Este é um  ponto funda
mental para quem quer permane
cer filiado ao PDT, defendeu.

Opositora incontinente da ad
ministração da prefeita Micaria de 
Sousa, Sargento Regina acha que 
este é o grande momento do par
tido que segundo ela, tem bases 
eleitorais fortes na Região Metro
politana da Grande Natal, princi
palmente, em Macaíba, Extremoz, 
São Gonçalo do Amarante e Ma
caíba. E o partido, complementou, 
está avançando na região do Seri
dó, onde aparece em quarto colo
cado na preferência do eleitorado 
na cidade de Caicó.

Na preleção eleitoral da verea
dora, o PDT tem fortes chances de 
retornar- à Prefeitura de Natal de
vido a avaliação positiva da admi
nistração de Carlos Eduardo e das 
ações dele à frente do Palácio Feli
pe Camarão, marcada por compe
tência técnica, pontuou. Ao con
trário de Micarla de Sousa, se
gundo ela, um desastre adminis
trativo nos serviços básico como 
saúde e educação. “Ela (a prefeita) 
tenta passar uma imagem positi
va mas não consegue porque sua 
gestão fracassada é feita de acordo 
políticos”.

TIAGO LIMA /  ARQUIVO NJ

Júlia Arruda preside CEI dos Contratos

/INQ U ÉR ITO /

CEI RECEBE LEVANTAMENTO 
SOBRE CONTRATOS DA 
PREFEITURA DE NATAL

A PRESIDENTE DA Comissão Es
pecial de Inquérito (CEI) forma
da na Câmara Municipal para 
investigar os contratos da Pre
feitura de Natal, vereadora Ju
lia Arruda (PSB), recebeu ontem 
da vereadora Sargento Regina 
(PDT) toda a documentação que 
havia sido levantada por ela refe
rente aos contratos de aluguéis 
da Prefeitura para subsidiar- os 
trabalhos da CEI.

A representante do PDT es
tava cotada para ser a presiden
te da comissão, mas a maioria 
dos membros, formada por vere
adores que apoiam a administra
ção da prefeita Micaria de Sousa 
(PV) optou por eleger Julia Arru
da para a presidência, ficando a 
relatoria com o vereador Herácli- 
to Noé (PPS), por isso a vereado
ra Sargento Regina entregou on
tem toda a documentação que 
havia levantado.

Na segunda-feira os mem
bros da comissão se reuniram 
pela primeira vez para definir 
como serão os trabalhos. Além 
da documentação levantada 
pela vereadora Sargento Regina, 
a própria Julia Arruda fez um le
vantamento de todos os requeri
mentos que apresentou ao lon-

go do mandato solicitando infor
mações acerca de contratos fir
mados pela Prefeitura que agora 
pretende a comissão requisite.

Também foi definido que 
uma série de ofícios seriam en
caminhados pela presidente da 
CEI, solicitando o acompanha
mento dos trabalhos por parte de 
órgãos de controle externo como 
o Tribunal de Contas, Controla- 
doria da República e até mesmo 
à Procuradoria do Município.

Também foi encaminhado 
um ofício ao presidente da Câ
mara, vereador Edivan Martins 
(PV) solicitando que seja dispo
nibilizada estrutura para o traba
lho da comissão, como uma sala 
de reuniões, material de traba
lho e pessoal para assessor a CEI 
na área jurídica e de secretariado 
para a redação das atas.

No ofício, a presidente solici
ta que o plenário da Câmara seja 
reservado às segundas-feiras a 
partir das 14 horas para as reuni
ões públicas, inclusive a tomada 
de depoimentos com transmis
são ao vivo pela TV Câmara. “Es
tabelecemos um cronograma e 
acreditamos que vamos cumprir 
o prazo de 120 dias de trabalhos 
sem necessitar- de prorrogar”.

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Aluguel do antigo Novotel será investigado pela comissão

DOCUMENTOS 
MOSTRAM 
ABANDONO 
DE IMÓVEIS

Entre os documentos entre
gues ontem pela vereadora Sar
gento Regina à presidente da CEI 
estão a licitação para o aluguel 
do prédio do Novotel na Ladei
ra do Sol para onde se mudaram 
em 2009 as secretarias de Educa
ção e Saúde e que, segundo a ve
readora, mostra um direciona
mento na escolha, já que as es
pecificações do imóvel excluíam 
a concorrência.

Também há, segundo a ve
readora, o caso de dois imóveis 
alugados no bairro de Felipe Ca
marão com a mesma finalidade, 
mas nenhum dos dois está sen
do utilizado segundo apurou a 
assessoria da vereadora que foi 
no local ver as condições de fun
cionamento do imóvel.

Outro caso apontado é uma 
casa alugada no bairro Pitimbu 
por R$ 156 mil. O extrato do con
trato não explicita se esse é o va
lor mensal ou anual. A vereado
ra diz acreditar que seja o valor 
global do contrato o que, mesmo 
assim, daria um aluguel de R$ 13 
mil por mês por uma casa no Pi- 
timbu, onde deveria funcionar 
um Centro Municipal de Educa
ção Infantil. A assessoria da ve-

readora também esteve no local 
e anexou aos documentos fotos 
do imóvel, onde está sendo cons
truído um prédio de três anda
res, sem que funcione qualquer 
órgão público.

Os vereadores aproveitaram 
a visita ontem na Câmara dos re
presentantes do Movimento Ar
ticulado de Combate à Corrup
ção (Marcco) para também so
licitarem que acompanhem os 
trabalhos da comissão.

O Marcco foi à Câmara pedir 
ao presidente Edivan Martins a 
realização de um a audiência pú
blica para avaliar o andamento 
da efetivação das medidas assi
nadas pela própria prefeita Mi- 
carla de Sousa, em novembro de 
2008, antes de ela assumir o car
go. Segundo a coordenadora do 
Marcco, promotora Juliana Li
meira, a Agenda Propositiva tem 
11 pontos, mas pouca coisa foi 
atendida e, apesar das tratativas 
com a própria prefeita e com o 
procurador do município, Bruno 
Macedo, não houve avanço.

O presidente da Câmara se 
propôs a esta semana ter um 
contato com o Executivo para 
ver a melhor data para ser reali
zada a audiência pública.

Os pontos da Agenda Propo
sitiva são medidas que visam dar 
maior transparência às contas pú
blicas com a realização do pregão 
eletrônico, a instalação do portal 
da transparência, entre outras.

mailto:polrtica@novojomal.jor
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DIA DE VOTAR
A Assembléia Legislativa vota 

hoje -  em primeiro turno -  a pro
posta de emenda constitucio
nal que permitirá a reeleição dos 
membros de sua mesa diretora, 
criando as condições legais para a 
reeleição do seu Presidente, depu
tado Ricardo Motta.

NOVO JUVENAL
O Governo do Estado conti

nua trabalhando no projeto para 
um segundo estádio em Natal, que 
vai ser localizado na Zona Norte, 
depois de se convencer da impos
sibilidade de reformar o velho Ju
venal Lamartine, pela impossibili
dade de atender as exigências im
postas nas áreas de segurança e 
trânsito.

A equipe da Secretaria de 
Obras está concluindo o projeto 
arquitetônico para licitar os proje
tos elétrico e hidráulico. O Novo JL 
terá capacidade para receber dez 
mil torcedores e deverá ser cons
truído em um  ano a partir da rea
lização da concorrência, que pode 
acontecer ainda este ano.

DINHEIRO DO LEITE
Produtores de Leite de Ca

bra que participam do Programa 
do Leite vão receber, hoje, numa 
só parcela, os R$ 277.132.70 que 
deixaram de receber no gover
no passado. Os produtores de lei
te de vaca receberão, hoje, R$ 
1.524.728,81, primeira parcela de 
um total de R$ 4.574.862,42, que 
voltarão a ser pagas em setembro 
e outubro.

METRALHADORA GIRATÓRIA
O ex-prefeito Carlos Eduardo 

reviveu os bons tempos de Carlos 
Lacerda, quando se disse que ele 
empunhava uma matralhadora gi
ratória, quando falava sem livrar a 
cara de ninguém. Numa entrevista 
a rádio 87 FM, de Parnamirim, ele 
alvejou quase todo mundo: Micar- 
la e seus auxiliares (citados nomi
nalmente) , os prováveis concor
rentes (como o deputado Rogério 
Marinho) e terminou atingindo a 
globosfera abordando um tema 
explosivo: a existência de bloguei- 
ros de aluguel, que se tornaram 
mensalistas do Poder para elo
giar os governantes e atacar seus 
desafetos. Detalhe: dando nome e 
sobrenome.

BASES D0 DIÁLOGO
A última semana terminou 

com duas novidades para se colo
car na agenda de discussão sobre 
os nossos problemas na área da 
Educação:

1 -  A realização do Censo Es
colar;

2 -  A iniciativa da Secretária 
da Educação em convocar repre
sentantes dos órgãos responsáveis pela fiscalização da aplicação de recursos 
públicos para implementarem uma verdadeira auditoria prévia para tentar evitar 
o desvio dos recursos destinados à Educação.

Por menos que esses temas não tenham merecido um lugar na agenda 
posta durante os mais de 60 dias de greve, que tratavam da questão colocando 
como mãe de todas as dificuldades, os salários pagos aos professores, esses 
dois pontos podem ser fundamentais para que haja uma virada.

Na origem das enormes dificuldades para se conseguir eficiência de gestão 
está, justamente, a falta de informação confiável.

O censo, que está se aproximando de sua fase final, é o primeiro batente 
para se conseguir definir as prioridades dentro do aspecto geral. Somente depois 
dele se terá uma visão completa da situação de mais da metade de professores 
que não tem atividade didática em sala de aula. Durante a greve aparece a indi
cação que dos 16 mil professores pagos pelo Governo do Estado, mais da meta
de deles está fora da sala de aula.

No meio de uma situação de antagonismo, a pura e simples citação do fato, 
mesmo verdadeiro, pode ser interpretado como uma forma de ataque aos do
centes em greve. Com o Censo se terá uma verdade completa, sem que possa 
significar acusação ou suspeita.

Já se sabe que boa parte desses professores que não estão dando aulas 
ocupam outras funções em nível de coordenação ou gestão de unidades educa
cionais, mas falta a sua dimensão exata. É provável que esta situação seja resul
tante de muitas acomodações que foram se materializando ao longo dos anos e 
terminaram criando um quadro aparentemente absurdo.

Só haverá mudança do tal quando com o conhecimento exato de cada caso, 
com a informação exata que o censo poderá oferecer. Informação indispensável 
para que possa haver um planejamento de ações capazes de atender as expec
tativas para melhoria da qualidade do ensino oferecido.

Do outro lado, é preciso que os recursos destinados à educação não sejam 
desviados dos seus objetivos. A iniciativa da Secretária da Educação em convi
dar os responsável pela fiscalização para exercerem suas prerrogativas antes 
mesmo da autorização das despesas pode, até mesmo, não impedir que desvios 
possam ainda acontecer. Mas, certamente, terá sido dada uma sinalização de 
que os responsáveis pela gestão dos recursos estão fazendo o esforço possível 
para garantir a correta aplicação dos recursos públicos.

Certamente que ainda falta muita coisa a ser feita, numa Secretaria que 
teve, nos últimos dez anos, uma média de um titular por ano. Fato que, por si só, 
demonstra a impossibilidade de uma política educacional continuada. Talvez es
teja na hora de se estabelecer um verdadeiro pacto pela educação.

A existência de bases concretas para o estabelecimento de compromissos 
mútuos pode ser um bom começo para esse novo momento da educação no 
nosso Rio Grande do Norte.

No ano passado, a 
fruticultura do Ceará 
exportou US$ 120 
mlhões, e 80% dessa 
produção saiu dos 
distritos de irrigação”

DO DIRETOR-GERAL DO DNOCS, ELIAS FERNANDES MOSTRANDO A 
IMPORTÂNCIA PARA O ESTADO DO PROJETO SANTA CRUZ DO APODI

SEIS E MEIA
Depois de nove meses de paralisação, o Projeto Seis e Meia, 

está voltando. Uma concorrência foi realizada pela Fundação José 
Augusto, e a empresa R$ Promoções & Eventos, de Ricardo Simi- 
néia foi vencedora do certame que vai mobilizar R$ 296.500,00

CARTAS DE AGNELO
O deputado Agnelo Alves es

tará, hoje, em Mossoró para au
tografar o seu último livro, “Carta 
ao Humano” (coletânea de crôni
cas publicadas entre 1974 e 1982), 
na 7a Feira do Livro, na Estação 
das Artes, uma semana depois do 
enorme sucesso obtido no lança
mento em Natal. O livro tem  280 
páginas e saiu pela Editora Z, do 
jornalista Osair Vasconcelos.

MAPA DO CONSELHO
Do jornal Valor Econômico: “O 

Judiciário convive com casos de 
desvio de verbas, vendas de sen
tença, contratos irregulares, nepo
tismo e criação de entidades vin
culadas aos próprios juízes para 
administrar verbas de tribunais. 
Esse retrato de um Poder que ain
da padece de casos de corrupção e 
de irregularidades foi identificado 
pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) a partir de inspeções realiza
das pela sua Corregedoria em qua
se todos os Estados brasileiros”.

SÓ 15%
Dos 1896 inscritos no 4° Exa

me de Ordem Unificado, da OAB- 
RN, apenas 300 conseguiram pas
sar para a segunda fase, ficando 
na casa dos 15% dos aprovados, 
o que sinaliza para um percentu
al ainda mais baixo na segunda 
fase. O Exame de Ordem tornou- 
se uma garantia contra a multi
plicação dos curso de Direito. No 
último concurso, aqui no Estado, 
dois desses cursos não consegui
ram aprovar um só dos seus alu
nos no exame.

A primeira fase do concur
so foi realizada dia 17 de Julho e a 
próxima está programada para o 
próximo dia 21.

TROCO CARIOCA
O colunista Ancelmo Góis. D 

'O Globo, aproveitou os distúrbios 
registrados em Londres, sede da 
próxima Olimpíada, para respon
der ao escândalo da imprensa mun
dial, aos tiroteios nas favelas cario
cas: “Deve ser terrível viver numa ci
dade que será sede de Olimpíada e 
sofre com tanta violência..!’

SARGENTO-DOUTOR
Marcos Aragão Fontoura, sar

gento músico da Polícia Militar, 
embarca para Portugal, em se
tembro, para freqüentar o Curso 
de Doutoramento em Música, na 
Universidade de Aveiro.

ZUM ZUM ZUM
► Zeca Melo, Superintendente do 
Sebrae, participou, ontem, em Brasília, 
da cerimônia com a presidente Dilma que 
abre novos horizontes para o Simples.
► Termina, hoje, o prazo de inscrições 
para os cursos de “Assistente de Obras” 
e “Técnico de Edificações” do Senai. Os 
cursos são gratuitos.
► George Gosson é o novo Coordenador 
da Câmara Empresarial do Turismo, da

Federação do Comércio.
► Oscar Schmidt, o Oscar do Basquete, 
fez palestra no lançamento do programa 
Fidelidade Equipe de Vendas Ecocil 
Prime, ontem, no Vila Hall.
► Hoje tem a instalação da Academia 
Cearamirinense de Letras, na Estação 
Cultural Roberto Pereira Varela. Seu 
primeiro presidente é o escritor Pedro 
Simões Neto.

► Começa hoje, e vai até sexta-feira, a 
programação da Semana do Economista, 
realizada pelo Conselho Regional de 
Economia.
► A Feira do Livro de Mossoró prestou 
uma homenagem a sua idealizadora, a 
vereadora Nina Rebouças, falecida em 
setembro do ano passado
► Sidarta Ribeiro, Diretor do Instituto do 
Cérebro vai dar curso sobre “Freud e a

neurociência, no POP, do Rio de Janeiro.
► A Federação Norteriograndense de 
Atletismo completa, hoje, 35 anos de sua 
fundação.
► Há cem anos, a cidade de São José 
de Mipibu ganhava um novo jornal: - O 
Município.
► Completa 100 anos, no dia de hoje, 
que a cidade de Parelhas ganhava a sua 
primeira agência dos Correios.

S EM  L IM ITE  DE 
Q U IL O M E TR A G E M

Respeite a sinalização de trânsito

Editorial
Planalto: dor e demora

Ninguém duvida da dor que aflige até hoje as mães das 
crianças seqüestradas no bairro Planalto, zona oeste de Natal, 
entre 1998 e 2011. Jamais foram localizadas pela polícia. Se
quer alguma pista identificada. Algumas dessas crianças hoje 
seriam pré-adolescentes -  e uma delas, a de oito anos, já saí
da da adolescência.

É uma dor que certamente comove a todos quantos tenham 
conhecimento dos relatos e de como se deram os sumiços.

Em mais de dez anos, a polícia não obteve sucesso algum. 
Ao longo de todo esse tempo, nada menos do que dez delega
dos estiveram à frente do processo, sem que houvesse avan
ço significativo.

Em dezembro de 2009, a Comissão Parlamentar de Inqué
rito da Câmara dos Deputados que investiga o desapareci
mento de crianças e adolescentes realizou sessão na Assem
bleia Legislativa.

O ponto alto foi o anúncio da disposição de retomar o pro
cesso e as investigações em torno do sumiço das crianças do 
Planalto. Propôs-se inclusive chamar a Polícia Federal a fim 
de juntar-se aos investigadores do estado e dar celeridade às 
buscas.

Além de muito discurso, da ampla cobertura da imprensa 
e da disposição anunciada, de lá para cá nada andou na apu
ração dos sequestros do Planalto.

Apagaram-se os holofotes e tudo voltou ao normal -  sem 
que os parlamentares continuassem a monitorar as buscas e 
sem que as polícias prestassem conta do que fizeram a partir 
de então, se é que fizeram algo.

Nesta semana um  novo anúncio: o processo seria, de novo, 
reaberto. À frente, agora, o delegado especial Márcio Delgado 
Varandas. Será o 11° a tentar elucidar os crimes.

Assim como é imprudente cravar que, passados tantos 
anos, não há mais chances de as crianças serem reencontra
das e os seqüestradores, presos, seria ingenuidade crer, pia
mente, que, desta vez, o caso será, enfim, solucionado.

Todos, evidente, querem ver as crianças novamente - não 
apenas seus familiares -, mas o cidadão menos passional tem 
razões de sobra para descrer do sucesso da polícia - ainda que 
se deseje o contrário. Basta rememorar os crimes de repercus
são que ainda estão à espera da prisão dos culpados. O que es
perar, então, de sequestros realizados há mais de dez anos?

Toda solidariedade às famílias e toda sorte à polícia.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação ► carlosprado@ novojom aLjor.br

Comendo poeira
Reportagem publicada pelo NOVO JORNAL no mês pas

sado mostrou que apenas um terço dos produtos agrícolas 
comercializados na Ceasa de Natal é produzido no Rio Gran
de do Norte. Os dois terços restantes vêm de outros estados 
ou são importados do exterior. Até mesmo o melão, símbo
lo da fruticultura potiguar, no período de entressafra é trazi
do do Ceará.

Como é que os cearenses continuam produzindo melão 
na entressafra, enquanto os produtores do RN dependem das 
condições climáticas para colher uma única safra por ano?

A resposta está na agricultura irrigada, que no Ceará é res
ponsável por 80% da produção da fruticultura, que em 2010 
faturou US$ 120 milhões em exportações no estado vizinho.

Politicamente, o Ceará sempre tirou proveito do fato de se
diar a direção-geral do Departamento Nacional de Obras con
tra as Secas, o Dnocs, que é o órgão executor de projetos na 
área de recursos hídricos bancados pelo governo federal.

O Dnocs atua desde o Piauí até o Norte de Minas Gerais, 
mas é óbvio — e natural — que seu DNA cearense tem sido 
um trunfo para o estado que hospeda o comando da institui
ção. O Ceará, um dos estados nordestinos mais castigados por 
seguidas estiagens, já é destaque na produção e exportação de 
frutas tropicais.

Desde 2007 o Dnocs tem sido dirigido por um potiguar, o 
ex-deputado estadual Elias Fernandes Neto, que ocupa o pos
to graças à força política exercida em Brasília pelo deputado fe
deral Henrique Eduardo Alves, atual líder do PMDB na Câmara 
Federal e aliado incondicional do vice-presidente Michel Temer.

Nem todo esse espaço, entretanto, tem  bastado para dar 
ao RN a oportunidade de aproveitar a chance de implantar 
projetos de irrigação e seguir o mesmo caminho de sucesso 
do Ceará.

Tem faltado ao estado o principal ingrediente para captar 
os investimentos federais: vontade política do governo local.

Os dois melhores exemplos estão no Baixo Açu e na Cha
pa do Apodi.

No primeiro, um projeto de irrigação ficou pela metade. 
Num perímetro de 6 mil hectares o Dnocs implantou 3 mil, 
enquanto o estado, detentor do restante das terras, não tocou 
sua parte. O governo potiguar, além disso, não teve a iniciati
va de transferir a propriedade do terreno para o órgão fede
ral, para que o projeto fosse executado com recursos da União.

No caso da Chapada do Apodi os obstáculos vêm de orga
nizações ligadas ao campo, que em função de visões ideoló
gicas, fazem campanha contra o projeto junto aos pequenos 
agricultores da região. Aqui também há omissão dos órgãos 
estaduais em defesa do desenvolvimento.

No Semi-Árido ensolarado quem conta com a irrigação 
colhe abundância, mas quem se apega ao atraso come poeira.

mailto:opiniao@novojornal.jor
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Dois cenários
Os caciques do PMDB relutavam ontem em responsabilizar o 

Planalto diretamente pelo ‘pega geral’ da PF no Turismo, sob o co
mando da sigla. Por duas razões: a) a investigação atinge sobretu
do a era petista do ministério; b) mesmo considerando o gosto de 
Dilma pelo enfrentamento, poucos no Congresso acreditam que 
neste momento, cheia de outros problemas, ela optaria pela guer
ra aberta com o maior aliado.

Em outra hipótese, o palácio teria sido algo surpreendido pela 
Operação Voucher, o que não chega a tranquilizar as partes envol
vidas. Para os políticos, isso significaria que a PF se sentiu à von
tade para retomar um estilo que havia sido obrigada a abandonar.

ENTÃO TÁ
Do peemedebista Henri

que Alves (RN), em reunião de 
líderes, ontem, na Câmara: ‘Se 
vai haver investigação todos os 
dias, o PMDB não tem o menor 
problema em apoiar a CPI da 
Corrupção’.

PORQUINHO
Segundo assessores, Dilma 

considera que não foi suficien
temente informada pelo minis
tro José Eduardo Cardozo (Jus
tiça) sobre a operação da PF.

ECLIPSES
No dia em que foi lançada 

a nova política industrial, as 
atenções acabaram voltadas 
para o Congresso, onde a opo
sição por pouco não emplacou 
uma CPI. Ontem, no anúncio 
das novas regras do Supersim
ples, só se falava das prisões no 
Ministério do Turismo.

DNA
Foi pelas mãos de Flávio 

Martinez, ex-presidente do 
PTB, que o agora preso Frede
rico Costa chegou ao Turismo 
na gestão de Walfrido Mares 
Guia. Com o tempo, ganhou a 
bênção do PMDB e construiu 
relação estreita com Francisco 
Bruzi, assessor de Henrique Al
ves na liderança da Câmara.

ÀS COMPRAS
Único convênio assinado 

pelo ministro Pedro Novais até 
junho passado, a construção 
da Via Expressa de São Luís 
foi apelidada no Maranhão de 
‘shopping a shopping’. Vai ligar 
o shopping Jaracaty, que tem 
José Sarney (PMDB-AP) como 
sócio, a outro empreendimen
to ainda em obras.

ENFERMARIA
O ex-ministro Nelson Jo- 

bim está mesmo com dengue.

No Congresso, a piada é que foi 
vingança de Ideli Salvatti (Rela
ções Institucionais): Agora é ele 
quem está fraquinho’.

TERAPIA DE GRUPO
O ex-secretário-executi- 

vo do Ministério da Agricultu
ra Milton Ortolan, que caiu no 
rastro de escândalos na pas
ta, prescrevia cursos de medi
tação e palestras sobre o amor 
aos funcionários da pasta diri
gida por Wagner Rossi.

SUB JUDICE
O ministro reforçará o cor

po jurídico da Conab com a 
contratação de 20 advogados 
que dissecarão os contratos do 
órgão.

TAL PAI...
Rossi empregou em seu ga

binete Felipe Flores Peixoto, fi
lho do prefeito de Taubaté, Ro
berto Peixoto (PMDB), alvo da 
PF.

ELO PERDIDO
Em seu governo itineran

te, Geraldo Alckmin pretende 
anunciar amanhã a constru
ção do túnel Santos-Guarujá, 
que substitui a ponte estaiada 
prometida por José Serra.

ABAIXO DE ZERO
Do ministro Guido Mante- 

ga (Fazenda), questionado se 
seu sangue está geladérrimo 
tal qual o bilionário Eike Batis
ta, diante da crise econômica: 
‘Eu tô acostumado’.

REPARAÇÃO
Criticado pela reforma na 

Previdência, o governo de Tar
so Genro (PT-RS) decidiu de
volver dinheiro aos professores, 
que lideraram as manifesta
ções. O Estado anulará decre
to que descontou dias de para
lisação na gestão Yeda Crusius.

TIROTEIO
i í  Gilberto Carvalho parece continuar 

no governo Lula. Não percebeu 
que a tentativa de controlar a mídia faz 

parte de um passado nefasto, hoje 
negado até pelo PT.

DO LÍDER DO PSDB NO SENADO, ÁLVARO DIAS (PR),
sobre a defesa feita pelo ministro da regulação da mídia, que não 

teria um bom ‘saldo de cidadania’.

CONTRAPONTO
CONTROLE REMOTO

Em reunião do conselho curador da Fundação Padre Anchie
ta, discutia-se a captação de publicidade para a TV Cultura de São 
Paulo, imersa num deficit que provocou demissões em massa. A 
certa altura, o ex-governador Alberto Goldman deu sua opinião:

— Precisamos tomar cuidado para não entrar uma avalanche 
de comerciais das Casas Bahia...

O conselheiro José Carlos Dias interrompeu:
— Acho que o sr. não anda sintonizando a emissora. Esse tipo 

de comercial já está na programação...
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► Tribunal de Contas do Estado quer conhecer números da empresa

O TRIBUNAL DE Contas do Estado 
quer saber o motivo pelo qual a 
Empresa Gestora de Ativos do Rio 
Grande do Norte (Emgern) nun
ca prestou contas ao órgão desde 
2005, ano em que foi criada pela 
ex-governadora Wilma de Faria. 
O conselheiro Tarcísio Costa pe
diu ontem no plenário do TCE 
ao presidente Valério Mesquista 
uma inspeção extraordinária na 
Engern e teve o pleito atendido. 
A auditoria deve ser realizada em 
até 60 dias.

De acordo com a represen
tação enviada pelo conselheiro 
a Mesquista, nenhum crime foi 
constatado ainda, mas a irregula
ridade da ausência de prestação 
de conta foi percebida durante 
a análise das contas do Governo 
do Estado, relativas a 2010, quan
do a relatoria dele aprovou ape
nas parcialmente as contas relati
vas à gestão Iberê Ferreira de Sou
za. “A gente sabe que essa empre
sa existe no papel, mas ninguém 
sabe qual é o patrimônio, o fluxo 
de caixa. O que a gente quer é sa
ber do que se trata, até porque só 
o fato de nunca ter prestado con
tas ao estado já configura uma ir
regularidade. Isso configura grave 
violação ao dever constitucional 
de prestar contas”, afirmou.

Ao presidente do TCE, Tarcí
sio Costa também pede que “ave
rigue a existência de processo de 
inspeção ou denúncia relaciona
da à Agência de Fomento do Rio 
Grande do Norte (AGN), tendo em 
conta exorbitante prejuízo nos ba
lanços desta entidade quando da

análise das contas do governo ati
nentes ao exercício financeiro de 
2010”. Estima-se que o prejuízo te
nha chegado a R$ 10 milhões.

Na mesma sessão do pleno, 
Costa pediu a criação de uma co
missão para analisar, a partir de 
agora, todos os balancetes qua
drimestrais divulgados pelos go
vernos. Segundo ele, nas análi
ses orçamentárias anuais são pe
didas recomendações que, na 
maioria das vezes, não eram leva
das em consideração pelos gesto
res. “São recomendações que pe
dimos, mas nunca são realizadas 
na prática. Então essas análises 
dos balancetes quadrimestrais 
serão feitas por uma comissão 
designada pela 2a Camara desta 
casa, presidida pelo conselheiro

Paulo Roberto Alves”, afirmou o 
conselheiro.

O procurador geral em substi
tuição junto ao TCE, Luciano Oli
veira, afirmou que vai disponibili
zar os servidores que o órgão pre
cisar para a força-tarefa.

Semana passada, o conselhei
ro Tarcísio Costa rejeitou parte 
das contas do ex-governador Ibe- 
rê Ferreira de Souza. Enquanto o 
ex-governador só conta os R$ 156 
milhões inscritos no Restos a Pa
gar, o Tribunal de Contas somou 
as dívidas relativas aos empenhos 
anulados no final do ano com os 
restos a pagar cancelados, que re
sultaram em R$ 705.423.662,61, 
cadastrados no Sistema de Ca
dastro de Débitos Estaduais. Com 
os R$ 156 milhões do Restos a Pa-

gar, o total de débitos ultrapassa 
R$ 861 milhões. O relatório apon
ta a realização de despesas sem 
emprenho prévio, entre elas a pri
meira parcela dos Planos de Car
gos e Salários aprovados no últi
mo dia permitido pela legislação 
sem qualquer discussão na As
sembleia e que levaram a conta de 
despesas a regularizar a um au
mento de 2.790,24% em relação a 
2009, somando R$ 131.353.863,87.

Questionado sobre o próxi
mo passo, Costa deixou o julga
mento final nas mãos da Assem
bleia Legislativa. “Meu voto já foi 
dado, fizemos o julgamento das 
contas. Agora o parecer tem que 
ser dado pela Assembleia Legisla
tiva se aprova ou se proporá algu
ma alteração”, disse.

IRMÃO DE WILMA É CONDENADO 
A DEVOLVER R$ 25 MIL

► Carlos Faria também responde 
processo do Foliaduto

O cardiologista Carlos Faria, 
ex-chefe do Gabinete Civil no go
verno da irmã Wilma de Faria, foi 
condenado pelo Tribunal de Con
tas do Estado a devolver aos co
fres públicos R$ 25 mil. A decisão 
é referente ao processo de con
tratação, com dispensa de licita
ção, em 2005, da empresa Tática 
Promoções e Serviços Ltda., pelo 
valor de R$ 176.191,15. Ele tem 
20 dias para recorrer da decisão 
a partir do momento que rece
ba a notificação. Essa é a segun
da condenação de Carlos Faria re
ferente ao tempo em que exerceu 
a função de chefe da Casa Civil do 
governo Wilma. Em dezembro do 
ano passado, o juiz da 2a Vara da

Fazenda Pública, Ibanez Montei
ro, condenou Faria e o ex-coorde
nador do gabinete Civil, Ítalo Gur
gel, por improbidade administra
tiva e os obrigou a devolver R$ 2 
milhões aos cofres estaduais. O 
esquema ficou conhecido como 
Foliaduto, escândalo dos shows 
fantasmas não realizados no ré
veillon de 2005 e carnaval de 2006. 
Ação penal ainda corre na Justiça.

Agora, além de irregularida
des na ausência de licitação para 
a contratação da empresa, o TCE 
também constatou superfatura- 
mento no preço e a falta do refe
rendo do Conselho de Desenvol
vimento do Estado no processo. 
O valor superfaturado, segundo 
o voto do relator Carlos Thomp
son Costa Fernandes, foi de R$ 
25.058,74. Na época, a Tática pres
tou serviço de promoção de even
tos e locação, montagem e des
montagem de equipamentos 
num evento realizado em Currais 
Novos dentro do projeto “Gover
no nas Cidades”.

Thompson ainda multa Car
los Faria em 30% do valor super- 
faturado e em mais mil reais “em 
decorrência das irregularidades 
formais consubstanciadas na for
malização da contratação com 
a aprovação ad referendum do

Conselho de Desenvolvimento do 
Estado -  CDE, sem a posterior ra
tificação da aprovação pelo pró
prio Conselho, bem como pela 
contratação mediante dispensa 
de licitação por situação emer- 
gencial indevidamente configu
rada”, diz no voto.

O relator afirma que a pre
sença de irregularidades no pro
cesso é clara por conta da falta 
de licitação. “A leitura detalhada 
dos autos demonstra claramen
te a presença de irregularidades 
consistentes na forma de con
tratação, na medida em que não 
houve a necessária licitação, nem 
restou configurada a hipótese de 
dispensa por situação emergen- 
cial, bem como na grave compro
vação de que houve superfatura- 
mento dos valores praticados no 
contrato, configurando dano ao 
erário”, relata.

DEFESA
Em seu voto, Carlos Thomp

son também critica a defesa fei
ta pelo ex-chefe de gabinete do 
governo Wilma. Faria alega que 
“os serviços objeto da contrata
ção foram efetivamente objeto 
de planejamento e da devida de
flagração de processo licitatório”, 
argumenta antes de afirmar que

“em face da imprevisibilidade da 
demora daquele procedimento, e 
bem assim, da urgência no aten
dimento dos serviços públicos 
indispensáveis alcançados pelas 
políticas públicas do Programa 
“Governo nas Cidades”, indubita
velmente não alcançariam o seu 
objetivo sem a demanda do pro
cedimento administrativo adota
do...”, disse.

O entendimento do TCE, no 
entanto, é diferente e desmonta 
a defesa do irmão da ex-governa
dora. “Em sua defesa, o responsá
vel tenta demonstrar que se valeu 
do necessário planejamento para 
a realização da licitação. Afirma 
que foram solicitadas contrata
ções de vários eventos semelhan
tes em 18 de fevereiro de 2005 e 
logo em seguida, viabilizados os 
respectivos procedimentos lici- 
tatórios. Apenas o pertinente ao 
Município de Currais Novos, ob
jeto do presente processo, não foi 
possível realizar por suposta exi- 
güidade de tempo. Com a devi
da vênia, afigura-se inverossímil 
a assertiva de exigüidade de tem
po”, diz.

À imprensa, Carlos Faria afir
mou que não havia sido notifica
do e, por isso, ainda não sabia se 
recorreria ou não da decisão.

MUNICÍPIO DE PARNAMIRIM
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO N° 11/2011

O Município de Parnamirim-RN, por intermédio de sua Pregoeira, torna 
público que realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, 
cujo objeto é a aquisição de material permanente destinado às unidades 
básicas de saúde. A sessão de disputa será no dia 22 de agosto de 2011 às 
09:30 horas, horário de Brasília. O Edital encontra-se à disposição dos 
interessados no site: www.licitacoes-e.com.br, e as informações poderão 
ser obtidas na Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal 
de Administração e dos Recursos Humanos, situada na Av. Tenente 
Medeiros, n° 105, Centro, Parnamirim/RN, no horário das 8:00 às 13:00 
horas, de segunda a sexta-feira, ou pelo Telefone: (84) 3644-8439.

Parnamirim, 09 de agosto de 2011.
Tatiana de Aquino Dantas Ferreira 

Pregoeira/PMP

mailto:painel@uol.com.br
http://www.licitacoes-e.com.br
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Jornal de
POR QUE ROBINSON “FULANIZOU”
O CONFLITO COM O DEM?
UMA DAS QUESTÕES que primeiro se apren
de a formular no estudo do direito, e prin
cipalmente no do campo penal, é: ‘A 
quem aproveita o crime?”. É a pergunta 
que se devem fazer os operadores do di
reito que no dia a dia se deparam com si
tuações de difícil elucidação. No meu co
tidiano profissional, apensei esta indaga
ção às cinco que o magistral Rudyard Ki
pling esquematizou, ainda quando editor 
de um jornal de Bombaim, na India, para 
a formulação dos quesitos básicos que a 
seu ver deveriam ser respondidos logo no 
início das notícias e reportagens: O quê? 
Como? Quando? Onde? e Por quê?

Trata-se de tentar encontrar o cer
ne de um a questão depois de não ape
nas identificar seus atores, mas principal
mente ao partir da premissa de que mui
tas frases têm sujeitos ocultos.

Vi-me enredado pela sexta pergunta 
do “lead” nos últimos dias em decorrência 
de um episódio que se destacou no noti
ciário político do Rio Grande do Norte, a 
guerra que o comando regional do PSD 
resolveu promover contra o senador José 
Agripino Maia, por conta das investidas 
que o Dem promove contra o processo 
formal de constituição daquela legenda.

Trata-se de uma determinação de 
toda a cúpula nacional do Dem e foi ado
tada por colegiado antes de José Agripi- 
no ser alçado à presidência nacional da 
agremiação.

Motivos não faltaram à cúpula dos De
mocratas. Como disse na semana passa
da a governadora Rosalba Ciarlini, o PSD 
nasceu de uma costela do Dem. O aparen
te idealizador da nova agremiação, o pre
feito Gilberto Kassab, de São Paulo, inte
grava o Dem e resolveu formar a nova si
gla quase apenas com quadros que, a seu 
exemplo, mostravam-se insatisfeitos com 
o emagrecimento a que as eleições gerais 
de 2.010 haviam imposto a seu antigo par
tido. Neste processo, aliás, um dos demo
cratas que mais lutaram contra a sangria 
partidária foi José Agripino. Na perspecti
va de assumir a presidência nacional de 
um partido somalizado, ele tentou várias 
vezes, debalde, persuadir Kassab a perma
necer onde estava a fim de ajudar a cons
truir o soerguimento do Dem.

Consumada a ruptura, o Dem resol
veu estragar a festa dos novos social de
mocratas, afetando-os como pudesse. 
Até em coisas mínimas, como, por exem
plo, ajuizar ação para provar que Kassab

havia utilizado a estrutura de sua antiga 
legenda, antes de se desfiliar, para criar 
um domínio na internet e a partir deste 
convocar os interessados na formação do 
PSD. O partido se irritou quando viu que, 
ainda a partir do Dem, Kassab havia usur
pado o que seria um a propriedade histó
rica e moral dos sucessores do legendário 
presidente Juscelino Kubistchek de Oli
veira, o JK, para tentar aparecer como le
gítimo sucessor da social democracia que 
ele personalizou nos anos cinqüenta e 
início dos sessenta. Tão logo esta bola foi 
levantada, a família de Juscelino também 
combateu Kassab e este teve que lhe de
volver o JK, a sigla sagrada do mais demo
crata de todos os presidentes de repúbli
ca que o Brasil já conheceu.

Estava, portanto, José Agripino com a 
incumbência de torpedear o quanto pu
desse a nova agremiação quando, para 
pasmo geral, esta começou a emitir sinais 
de que não aprendera com os episódios 
do portal e das iniciais de JK e passara a 
espargir pelo território nacional pecadi
lhos que comprometem seu nascimento 
formal. Veio a descoberta de que pesso
as mortas figuraram como fundadores da 
legenda, assim como a constatação de as

sinaturas falsas de fundadores, a clona
gem de atas de convenções de fundação...

Neste episódio, aliás, o núcleo res
ponsável pela criação da legenda no Rio 
Grande do Norte ganhou projeção nacio
nal a partir de denúncia oriunda da re
gião Central, segundo a qual os interessa
dos na construção partidária estavam pe
dindo assinaturas em troca de benefícios 
ou em função de outros misteres.

A pressa poderia explicar esses pe
quenos delitos, pois o PSD dispõe de mui
to pouco tempo para se formalizar, sob 
pena de capengar duramente na próxi
ma campanha, sem dispor de tempo de 
propaganda eleitoral gratuita no rádio e 
na televisão e mesmo de se volatizar nos 
escaninhos da justiça especializada, im
pondo a seus fundadores uma diáspora 
terrível. Mas não os justifica.

O recurso do Dem à justiça contra 
as irregularidades eventualmente de
tectadas na formação do PSD está longe 
de constituir iniciativa subjetiva de José 
Agripino. A maior demonstração é que as 
primeiras ações foram ajuizadas em uni
dades federativas em que o Senador não 
tem domicílio eleitoral

Quando, porém, as irregularidades su
postamente cometidas no Rio Grande do 
Norte impuseram ao Dem a adoção aqui 
das mesmas medidas que providenciara 
lá fora, o vice-governador Robinson Fa
ria, líder do grupo que funda o PSD no Rio 
Grande do Norte, partiu para uma cam
panha de fulanização do problema, atri
buindo a José Agripino um surto perse
cutório que não se explicaria, procurando

mostrar que o ajuizamento de ação cons
tituiria iniciativa com que o parlamentar 
estaria conduzindo uma questão pessoal 
que outros potiguares não enxergam.

A ação subscrita pelo Dem ensejou 
uma zoada enorme e levou Robinson a 
tentar jogar Rosalba contra José Agripino. 
Instada a se pronunciar a respeito, na úl
tima sexta-feira, depois de longa conversa 
com Robinson e outros fundadores locais 
do PSD, Rosalba se limitou a atestar a cor
reção com que o vice-governador se hou
ve ao tomar a iniciativa de tentar trocar o 
PMN, onde sentia falta de musculatura e 
capilaridade para se firmar como um líder 
de âmbito estadual. Segundo Rosalba, an
tes de procurar Kassab para se transformar 
em fundador do PSD e assim evitar o risco 
de perda de seu mandato com base na lei 
da infidelidade partidária, Robinson a in
formou sobre sua estratégia. Até aí, Rosal
ba só confirmou uma parte do que se sa
bia no Rio Grande do Norte. No sábado 6, 
Rosalba confraternizou com José Agripino 
em Pau dos Ferros, sem aludir à persegui
ção que Robinson atribuiu ao parlamentar.

Este conflito tem jeito de atender a in
teresses ainda não proclamados. Robin
son sabe que José Agripino tem que opor 
resistência à vampirização do seu partido 
pelo PSD até porque o insucesso do parto 
partidário pode levar antigos desconten
tes no âmbito do Dem a voltar para sua 
velha agremiação. Esta esperança, aliás, 
o novo dirigente local do PMN, deputado 
estadual Antonio Jácome, já disse que ali
menta quanto ao retorno de Robinson às 
suas hostes.

Roberto G uedes escreve nesta co luna às quartas-feiras

UNIÃO: QUATRO ANOS DE MUITO SUCESSO, CONSTRUÍDOS 
AO LADO DE CLIENTES, COLABORADORES E PARCEIROS.

Plural Conecte-se
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista ► tarcis iocavalcanti@ bol.com .br ►http ://p ta rc isio.blogspot.com

► cartas@ novojornal.jor.br tw iter.com/NovoJornalRN facebook.com /novojornalrn novojornal.jor.br/blog

A crise e a esperança
Certamente você percebeu pelo título que pretendo tratar, hoje, de 

dois temas. Um ruim e outro bom.
Começo pela crise. O ruim: Não me lembro, ao longo da minha 

vida que caminha no rumo do 68° ano, de outro momento tão delica
do da economia mundial.

De repente, o mundo fica sabendo que a maior economia do pla
neta -  a dos Estados Unidos - está trincada.

Logo ela, que ganhou fama por ser forte - a maior geradora de ri
queza; a maior empregadora; a maior compradora; a maior devedora; 
a que tem maior capacidade de endividamento.

Claro que não vou querer ter a pretensão de ter a soma de co
nhecimentos que seria necessária para tentar entender o que acon
teceu, o que terá provocado a situação a que chegou a economia 
norte-americana.

Mas, mesmo como leigo, não tenho muitas dúvidas, não. Certa
mente, os vários fatores que produziram a crise de hoje podem ser re
sumido num só; Não é de agora que os Estados Unidos gastam mais do 
que produzem numa atividade essencialmente destruidora -  a guerra.

Pra mim, portanto, nada disso que estamos vendo hoje deveria es
tar surpreendendo. Mais cedo ou mais tarde, este momento teria que 
chegar. Deus queira que eles e toda humanidade aprendam esta lição. 
Inclusive nós.

Aliás, está claro que, num mundo globalizado como este em que 
vivemos, nenhum país pode se julgar um a ilha.

Não podemos estar nos vangloriando de que, no meio da turbu
lência em que os outros se encontram, estamos numa espécie de mar 
de rosas. Não. Temos também os nossos problemas. E eles não são 
poucos, nem pequenos.

Mas, em matéria de economia, estamos fazendo os deveres de casa. 
E nesse particular, temos que render nosso aplauso à maneira como 
o ex-presidente Lula conduziu o país durante seus 8 anos de governo, 
como também à forma amadurecida, competente e eficaz como a pre
sidente Dilma vem dando seqüência ao trabalho do antecessor.

Ou seja: Dá para perceber que estamos no caminho certo. Esse é o 
lado bom do meu recado desta quarta-feira.

Agora, não podemos nos iludir. Ainda está muito longe do fim da 
jornada que devemos trilhar em busca da justiça social e do bem co
mum. E boa parte dessa trilha que temos pela frente depende muito 
da ação dos nossos governantes. Com certeza. Agora, não nos iluda
mos: Depende muito da nossa parte também.

É ..é...é Picolé
Marcos, com todo respeito e compreensão à sua 
saudade e nostalgia dos tempos idos, sou dos 
que me posiciono veementemente contrário à 
venda ambulante com alto-falantes.
Natal é uma cidade que já não tem como 
atrair atividade industrial sem eliminar áreas 
de reserva habitacional ou ambiental. O único 
grande trunfo de Natal para garantir seu futuro 
é a QUALIDADE DE VIDA oferecida aos que 
aqui vêm viver e trabalhar (prestando serviços, 
basicamente).
Aprecio a qualidade e o pioneirismo do Picolé 
Caseiro Caicó, mas não tolero o precedente que 
isso abre a outros tantos comerciantes (sem 
contar com a campanha política e os paredões 
de som automotivos) de atormentarem a vida de 
residentes a qualquer hora e em qualquer lugar 
com aparatos de som cada vez mais estridentes. 
Não apenas em Natal mas também nas nossas 
pacatas cidades do interior, não há qualquer 
tradição em REGULAR estas práticas. Todos 
consideram isso normal, e até bucólico... Mas 
isso está cada vez mais barato de fazer e mais 
barulhento de ouvir. Não cabe mais! É intolerável, 
inconcebível e incondizente com cidades que 
desejem garantir tranquilidade para se dormir, 
trabalhar ou apenas estar em casa em paz.
A ação desta mãe nem deveria precisar entrar 
no mérito dela precisar de silêncio para vingar. 
Todos temos direito ao silêncio (já tão raro hoje 
em dia). Não precisamos de barulho entregue 
a domicílio. Como disse, respeito sua saudade, 
mas posso mandar lá o carro de som do Paladar 
Sertanejo e mais uma meia dúzia pra você num 
instante querer esquecer da infância, sob este

aspecto pelo menos. 
Abraço

Jean-Paul Prates,
Pelo Blog

A lu ízio  Alves
Caros:
Sinto-me no dever e obrigação de participar 
a esta coluna do NOVO JORNAL a missa que 
será realizada no dia 11/08 às 19h na Capela 
da Cidade da Esperança em ação de graças 
aos 90 anos de vida se aqui estivesse entre nós 
Aluízio Alves. A razão do local ser na Cidade 
da Esperança é porque foi onde tudo começou 
politicamente em sua vida, ali ele construiu as 
primeiras casas habitacionais e hoje mesmo 
depois de sua partida o carinho permanece 
da mesma forma dos anos 60. A Família Alves 
com as presenças já confirmadas do Min. da 
Previdência Social Garibaldi Filho, Dep Henrique 
Eduardo Alves, do Dep Valter Alves, do Dep 
Agnelo Alves, Dep José Dias. Estaremos todos 
juntos pedindo a Deus onde quer que ele esteja -

tenha certeza de que todos nós família, povo de 
Natal e do RN. Abraços,

Aluizinho

Dez M ais
Que honra: fui listado entre os 10 Mais da noite 
potiguar pelo @MarcilioAmorimA, na coluna do 
Marcos Sá! Hoje (domingo), no @NovoJornalRN!

Artur Medeiros,
Pelo Twitter

M obilidade
Não adianta nada a Justiça Federal limpar o 
nome da prefeitura do Cauc, do Cadin e de todas 
as outras siglas se as tais obras de mobilidade 
não forem logo começadas. Todo mundo viu o 
projeto sendo entregue na última hora na mão 
do secretário. Vamos ver se agora isso ganha 
agilidade.

Heriberto Monteiro,
Ponta Negra

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,626  
TURISMO 1,690  
PARALELO 1,750

2,285 5,1%
51.150,90

12,50% 0,43%

APOSTA NO TURISMO
/  MOSSORÓ /  CIDADE QUE TEM A ECONOMIA SUSTENTADA PELO PETRÓLEO, SAL E FRUTICULTURA,
PRETENDE SE QUALIFICAR PARA SER A PORTA DE ENTRADA PARA O TURISMO REGIONAL

HERVERTON DE FREITAS /  NJ

A

► Praia de Tremembé

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

COM UMA ECONOMIA baseada no 
petróleo, no sal e na fruticultu
ra, Mossoró trabalha para ter um 
quarto pilar de sustentação eco
nômica e a aposta é transformar 
o município em um pólo turístico 
capaz de servir de base para quem 
pretende conhecer não só os atra
tivos da cidade. A aposta é que 
Mossoró pode crescer nessa área 
como porta de entrada para o tu 
rismo regional e tem divulgado 
atrações como as salinas nos m u
nicípios vizinhos de Areia Bran
ca e Grossos, as inscrições rupes
tres existentes no Lajedo de Sole
dade, em Apodi e atuar integrada 
às demais cidades do pólo Costa 
Branca.

Desde o final do ano passado, 
Mossoró foi incluída pelo Ministé
rio do Turismo entre os 50 novos 
municípios indutores do turismo. 
A classificação é feita através de 
um a pesquisa realizada pela Fun
dação Getulio Vargas e pelo Se- 
brae, que avalia aspectos como 
infraestrutura geral, acesso, ser
viços e equipamentos turísticos, 
atrativos, marketing e promoção 
do destino, capacidade empresa

rial, economia local, entre outros.
Depois que recebeu a classifi

cação como município indutor do 
turismo, Mossoró tem feito capa
citações visando melhorar os ín
dices nos aspectos que apresenta
ram resultados considerados não 
satisfatórios. Em outubro está 
marcada a terceira etapa da con
sultoria técnica que vem sendo 
dada pelo Instituto Marca Brasil 
na área de gestão e planejamen
to de destinos turísticos. A segun
da etapa foi feita no final de julho

Dentre os setores que tiveram 
menores índices na pesquisa rea
lizada no ano passado estão o de 
serviços e equipamentos turísti
cos, marketing e monitoramento. 
Esses são os pontos que o m uni
cípio quer melhorar em parceria 
com a iniciativa privada, contan
do também com o apoio do go
verno do Estado.

Segundo o gerente de turis
mo da Prefeitura de Mossoró, Sil
vio Mendes, o objetivo é ter o tu 
rismo entre as principais ativida
des econômicas do município. Al
gumas das medidas já  decididas e 
que estão sendo implantadas, se
gundo ele, são a maior participa
ção em feiras e eventos, melho
rias no acesso rodoviário à cidade

e a realização de eventos artísti
co-culturais que já  são hoje fon
te de atração turística para a ci
dade. “Esse casamento entre cul
tura e turismo já é uma realidade 
em Mossoró e continuamos tra
balhando essa área, temos atra
ções o ano inteiro dando susten-

tabilidade à ocupação média da 
nossa rede hoteleira que nos dois 
últimos anos está acima da média 
do Estado”, diz, lembrando como 
exemplo o Mossoró Cidade Junina 
que lotou durante o mês de junho 
todos os hotéis da cidade.

A pesquisa está balizando as

ações e abriu as portas do minis
tério do Turismo com seu progra
m a de regionalização do turismo. 
O corredor cultural é um exemplo 
de equipamento que pode ganhar 
com essa classificação. O corre
dor é um a avenida com ocupação 
variada desde uma praça desti

nada às crianças, passando pela 
praça de eventos, praça de espor
tes, o Memorial da Resistência e 
a Praça da Convivência que con
seguiu atrair investimentos pri
vados na área de gastronomia, 
com bares, restaurantes, lancho
netes, sorveterias e cafés. O pro
jeto é dar continuidade ao Cor
redor com a implantação de no
vas atrações em terrenos ainda 
disponíveis. “No que compete ao 
município, nós vamos cumprir 
todas as exigências”, garante Sil
vio Mendes.

Com 1.800 leitos disponíveis 
na rede hoteleira local, a Prefei
tura trabalha para a atração de 
novos investimentos no setor. 
A rede Ibis está construindo um 
novo hotel em Mossoró. Um in
vestimento de R$ 10 milhões que 
vem sendo feito pelo grupo ho
teleiro paraibano Vitrini erguido 
na Ilha de Santa Luzia em terre
no doado pela prefeitura, através 
do Programa de Desenvolvimen
to Econômico. Serão mais 120 
apartamentos com perfil de ho
tel executivo.

Nos últimos cinco anos, a ci
dade ganhou dois novos hotéis. O 
Garbos e o Hotel Vitória, que jun
tos somam 150 leitos.

FALTAM VOOS
CEDIDAS /  HOTEL THERMAS

UM ATRATIVO A MAIS

A maior dificuldade para 
o município ainda é a fal
ta  de acesso via aérea. O ae
roporto da cidade dispunha 
até o m ês passado de um 
único voo regular da em pre
sa NoAr, m as depois do aci
dente que vitimou 16 pes
soas em Recife no voo com 
destino à cidade, as opera
ções da empresa foram p a 
ralisadas e atualm ente Mos- 
soró não dispõe de voos 
regulares.

A intenção do município 
é conseguir um  voo regular 
que ligue a cidade às regiões 
Sul e Sudeste do país. O se
cretário Silvio Mendes lem
bra que há um a demanda de 
voos para essas regiões por 
causa da intensiva atividade 
econômica na região e que a 
empresa BRA chegou a ter 
um  voo direto ligando São 
Paulo a Mossoró. “Há um  
claro descompasso entre a 
atividade econômica da re
gião e falta de um a m alha 
aérea disponível”.

Para o secretário, esse é 
um  dos pontos que dificul
tam  o crescimento do tu 
rismo na cidade, m as não 
compete à Prefeitura a solu-

ção. No caso, o trabalho da 
Prefeitura para ten tar resol
ver o problema que apare
ce na pesquisa que incluiu o 
município entre os induto
res do turismo é fazer ges
tões junto ao governo esta
dual e federal para tentar 
viabilizar um  voo regular li
gando a cidade aos grandes 
centros emissores de turis
mo do país. “Condições téc
nicas de receber grandes ae
ronaves o aeroporto tem, 
tanto que recebia os voos da 
BRA”.

Mossoró pode pegar 
um a “carona” no aeropor
to de Aracati, no Ceará, que, 
apesar dos atrasos, deve en
trar em funcionamento até 
outubro. A secretaria de tu 
rismo do Ceará está traba
lhando para levar para lá 
voos regulares com vistas a 
“explorar” aquela parte do 
litoral cearense que inclui 
a famosa Canoa Quebra
da. Os dois municípios dis
tam  menos de 100 quilôme
tros e como o novo aeropor
to deverá receber voos regu
lares de São Paulo pode ser o 
destino tam bém  para quem 
quer chegar a Mossoró.

► Rede hoteleira 
mossoroense conta com 
1.800 leitos

Um equipamento em especial 
tem  servido como atrativo para 
o turismo em Mossoró. O Hotel 
Thermas sofreu um a reforma nos 
dois últimos anos e está se prepa
rando agora para entrar na seleta 
lista de hotéis classificados como 
resorts pela Associação Brasilei
ra de Resorts. O equipamento já 
passou por um a auditoria e está 
se adequando com algumas exi
gências ainda não disponíveis 
para obter a certificação e passar 
a figurar na relação que inclui os 
melhores hotéis do Brasil.

Para obter esse certificado, os 
empreendimentos precisam se
guir um  padrão de qualidade e 
infraestrutura que garantam aos 
clientes encontrar instalações de 
alto nível e com opções de lazer,

entretenimento e gastronomia. 
Além disso, a Associação exige 
uma série de itens relacionados 
ao meio ambiente com a adoção 
de práticas de reciclagem de lixo, 
racionamento de energia e con
servação de áreas verdes, já  que 
parte do princípio de que para os 
resorts preservar a natureza é da 
essência do negócio, pois os hós
pedes desse tipo de empreendi
mento procuram exatamente o 
convívio com a natureza.

Uma dessas exigências que 
o hotel se prepara para atender 
é a instalação de um a sauna. Se
gundo o gerente geral do Ther- 
mas, Washington Souza, esse é 
o próximo investimento previs
to e deve ser feito ainda este ano. 
O outro investimento da empresa 
é a mudança na fachada externa 
do hotel que é a mesma de 1979, 
quando foi criado ainda como 
empreendimento estatal no go
verno Lavoisier Maia. “O hotel 
passou por profundas mudanças, 
mas as pessoas que passam pela 
frente acham que nada mudou já 
que temos a mesma entrada há 
30 anos”.

O gerente do Thermas se or
gulha de ser um  hotel que absor
ve cinco conceitos. Além de re
sort, é um  hotel termal, execu
tivo, de fazenda e de eventos e

está apostando na conquista de 
clientes regionais que formam a 
maior parte dos hóspedes que o 
procuram.

O maior emissor de hóspe
des para o Thermas ainda é Na
tal, seguido de Fortaleza, João 
Pessoa e Recife. Esse é o m erca
do que o hotel pretende cativar, 
tanto assim que está investindo 
em ações promocionais e partin
do para uma estratégia agressiva 
de vendas e de marketing que in
clui a contratação de uma empre
sa especializada para trabalhar as 
redes sociais. No próximo mês, 
o hotel prepara um  evento jun
to aos agentes de viagens da Pa
raíba, a exemplo do que já  fez em 
Natal e Fortaleza. A falta de um 
aeroporto dificulta a conquista 
de outros mercados, por isso a 
aposta é no mercado regional.

Além dessa estratégia, o hotel 
trabalha em duas outras frentes 
para enfrentar a concorrência de 
novos empreendimentos que mi
ram o público corporativo com 
tarifas mais competitivas.

Em um a frente o Thermas tra
balha a mudança do seu perfil. 
Até este ano, o perfil de segunda a 
sexta-feira era de 90% de clientes 
corporativos, e no final de sema
na 95% de clientes a lazer. O hotel 
quer atrair mais famílias e casais 
em viagens de lazer e já  conseguiu 
um público de 80% de corporativo 
na semana e 20% de lazer.

mailto:economia@novojomal.jor
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ESPERANÇA DE VIDA
/  SAÚDE /  MÉDICOS REALIZAM EM NATAL UM PROCEDIMENTO INÉDITOn A REGIÃO: O TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA A PARTIR DO CORDÃO 
UMBILICAL DE UM RECÉM-NASCIDO DA CALIFÓRNIA (EUA); PACIENTE QUE RECEBEU A TRANSFUSÃO TINHA UM QUADRO GRAVE DE LEUCEMIA

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte é referên
cia nacional em transfusão de me
dula óssea. Para fazer jus ao título, 
um procedimento inédito no Nor
te, Nordeste e no Centro Oeste foi 
realizado na manhã de ontem na 
capital: a transfusão de medula ós
sea a partir do cordão umbilical de 
um recém-nascido. Esse tipo de 
procedimento médico só era feito 
no Brasil até então em São Paulo, 
Rio de Janeiro e Paraná. A transfu
são custou aproximadamente US$ 
30 mil e foi bancada pelo Sistema 
Único de Saúde.

O procedimento realizado on
tem foi coordenado pelos médi
cos hematologistas Henrique Fon
seca, Cléber Farias e Rodolfo Du
arte. A transfusão ocorreu no Na
tal Hospital Center e contou com 
outra particularidade: a medu
la óssea veio de um recém nasci
do da Califórnia e estava armaze
nada em um banco de medulas 
em Nova York. O paciente que re
cebeu o transplante, o adolescen
te Anderson Conceição de Ma
tos, 18, é natural de Santana, inte
rior da Bahia e tinha o quadro de 
leucemia linfócita aguda diagnos
ticado pelo Hospital das Clínicas, 
em Goiás. Segundo o médico Hen
rique Fonseca, com o transplan
te Anderson nasceu de novo. “Se 
ele não recebesse esse transplante, 
provavelmente iria morrer”

O fato de receber a medula ós
sea de um doador de outro país 
foi possibilitado porque o Brasil 
faz parte de uma rede mundial de 
doadores de medula óssea. O país 
tem um a parceria firmada com 
a União Europeia e com os Esta
dos Unidos e pode tanto receber, 
como doar material para esses pa
íses. A integração internacional 
garante uma maior possibilidade 
para os pacientes que necessitam 
de transplante consigam a cura. “É 
uma iniciativa que ajuda a forne
cer uma possibilidade maior para 
os pacientes que necessitam desse 
tipo de transplante”, disse.

O transplante de medula ós
sea é indicado para pacientes que 
sofrem de doenças como a leuce
mia (câncer no sangue). O procedi
mento dura de 30 minutos a uma 
hora. A transfusão por meio de cor
dão umbilical foi realizado pela pri
meira vez há 11 anos, na França, e 
é considerada como uma alterna
tiva para pacientes que dependem 
da medula óssea para sobreviver. 
Por ser um procedimento que exi

ge alto grau de compatibilidade, a 
espera de um paciente pela me
dula óssea pode demorar anos. “O 
sangue do cordão umbilical anti
gamente ia para o lixo e agora pode 
ser usado para salvar vidas”.

De acordo com Henrique Fon
seca, a vantagem da transfusão a 
partir do cordão umbilical é o me
nor risco de rejeição do corpo do pa
ciente em relação à medula óssea. 
“Como quase não tem linfócitos, a 
possibilidade de rejeição é mais bai
xa”, disse. O detalhe fica quanto à re
cuperação do paciente: em torno de 
20 a 30 dias, isolado. “Como ele fica 
sem as defesas, é preciso que o pa
ciente permaneça isolado para ga
rantir a recuperação”, disse.

Outro detalhe é que o pacien
te que recebeu a medula de um 
recém-nascido precisa, depois de 
seis meses, tomar todas as vaci
nas novamente. Isso porque todo 
o sangue é renovado com a cirur
gia. “Se o paciente receber o san
gue de um fator RH diferente, por 
exemplo, o fator dele é alterado”, 
explica o médico. A compatibili
dade entre doadores de medula 
é medida por meio do HLA sigla 
em inglês para o nome Antígeno 
Leucocitário Humano, um a prote
ína presente nos glóbulos brancos 
que garante a compatibilidade da 
medula óssea entre os pacientes.

Para ser declarado completa
mente curado da leucemia, Ander
son Conceição Matos vai ter que 
esperar ainda mais cinco anos. 
Dentro desse período, ele terá que 
fazer um acompanhamento mé
dico obrigatório para comprovar 
que a doença, de fato, não vai vol
tar. “Ele está iniciando um a nova 
vida a partir de agora”, ressalta 
Fonseca. Anderson está em Natal 
com uma prima, Maria César Ma
tos. Ambos estavam hospedados 
na Casa Vida, no Alecrim. De acor
do com o médico, eles devem pas
sar mais três meses em Natal para 
poderem voltar a Goiás.

Até o final do ano, o Rio Gran
de do Norte deve fazer mais cin
co transfusões de medula óssea a 
partir do cordão umbilical. Todo 
procedimento será feito através 
do SUS. Os pacientes devem ser 
encaminhados de outros estados. 
“Nós não sabemos detalhes des
ses pacientes. Saberemos quan
do eles chegar”, enfatiza Henrique. 
Ainda de acordo com o médico, o 
Rio Grande do Norte possui atu
almente 30 crianças e cerca de 20 
adultos atualmente na fila de es
pera por transplante de medula 
óssea de pessoas não aparentadas.

T i l  J ^  ----------^
► Henrique Fonseca, médico: “Se ele não recebesse o transplante, podia morrer”
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► Anderson Conceição de Matos, no Natal Hospital Center: transplante é uma alternativa para pacientes que dependem da medula óssea para sobreviver

DOENÇA SURGIU QUANDO 
O PACIENTE ERA CRIANÇA

Anderson Conceição de Matos 
nasceu emSantananaBahia Mora
va na zona rural, junto com os pais, 
agricultores. Os primeiros sinais da 
leucemia apareceram quando ain
da era criança. Um machucado no 
joelho, que evoluiu para um edema 
roxo na pele que não saía O quadro 
evoluiu para febre e a falta de apeti
te. A família teve de levá-lo a Barrei
ras, cidade maior que Santana. Lá, 
foi diagnosticado que o quadro do 
adolescente era grave.

Em um a van cedida pela pre
feitura de Santana, Anderson Con
ceição viajou por 10 horas, jun
to com a mãe, o pai e os quatro ir
mãos até Goiânia. Na cidade, ti
nha familiares e foi encaminhado 
ao Hospital das Clínicas. Lá foi 
constato o câncer e Anderson co
meçou o tratamento com quimio
terapia e as transfusões de sangue.

Quem conta a história é a pri
ma de Anderson, a aposentada 
Maria César Matos, que acompa
nhou ele até Natal. A falta de pers
pectiva de um doador e o fato de 
ele “ver todos os dias pacientes 
com câncer morrer” tiraram a es
perança do adolescente. “Ele esta
va sem esperança, sem animação, 
achava que ia morrer”.

Entre o tempo que come
çou o tratamento médico até re
ceber a notícia que foi encontra
da um a medula óssea compatí
vel com a dele, foram nove meses. 
Todo tratamento foi acompanha
do pela mãe e pela prima. O pai e

os outros quatro irmãos voltaram 
para o interior da Bahia. Tinham 
que trabalhar. Nenhum familiar de 
Anderson Conceição tinha medu
la óssea compatível com a dele. A 
notícia do transplante chegou de 
repente e tiveram de viajar a Natal. 
‘A mãe estava doente e não podia 
vir. Juntei dinheiro do cartão de 
crédito e do cheque especial e vim 
para cá com ele. Era a única espe
rança”, lembra-se Conceição.

A aposentada ainda sabe, de 
cabeça, a data e a hora exata em 
que desembarcaram em Natal: era 
2h30 do dia 2 de junho. A consulta 
de Anderson estava marcada para 
a tarde daquele dia, no Natal Hos
pital Center. Ele ficou internado.

Daí para a cirurgia foi quase dois 
meses. Parte da espera é fruto da 
burocracia para trazer o órgão dos 
Estados Unidos até o Brasil. “Fica
mos apreensivos, demorou bas
tante”. Durante esse período, An
derson se comunicava com os pais 
e irmãos por telefone. Descrito 
como um adolescente tímido, ele 
mostrava preocupação com o an
damento da horta cultivada pela 
família. “Ele perguntava para o pai 
como estava a plantação”, disse.

Maria César Matos demons
trava um sentimento de alívio e de 
felicidade ao saber que a transfu
são tinha sido um sucesso. “É in
crível não é? Uma medula que veio 
dos Estados Unidos para meu pri-

f i f i

JUNTEI DINHEIRO 
DO CARTÃO DE 
CRÉDITO E VIM 
PARA CÁ COM 
ELE. ERA A ÚNICA 
ESPERANÇA”
Maria César Matos
Parente

mo do interior da Bahia”, disse. Ela 
lembrou o fato de a medula óssea 
ter garantido ao adolescente um 
futuro -  coisa que meses atrás ele 
não tinha. “Era muito triste ver ele 
tão novo com a possibilidade de 
morrer”, disse.

A preocupação dela e da família 
agora é quanto aos cuidados médi
cos que o adolescente vai exigir de
pois do tratamento. De família po
bre e natural de uma cidade que 
não oferece as condições adequa
das para continuar o tratamento. 
“Ele vai precisar ficar em Goiânia 
e precisamos conseguir uma casa 
para a família vir morar com ele. Os 
pais são muito pobres e vão preci
sar de ajuda para isso”, disse.

DOAÇÃO DE 
MEDULA ÓSSEA

A primeira doação de medu
la óssea foi registrada nos anos 50. 
Naquele período, havia um alto ín
dice de mortalidade porque o tes
te de compatibilidade de HLA ain
da não havia sido feito. Com o pas
sar dos anos, o procedimento foi 
se modernizando e o transplan-

te passou a ser a única alternativa 
de vida para pacientes com cân
cer no sangue e com leucemia. No 
Brasil, essa forma de transfusão fi
cou nacionalmente conhecida por 
meio da novela Laços de Família, 
de Manoel Carlos. A série ajudou a 
popularizar a doação de medula.

O transplante a partir de cé
lulas do cordão umbilical de re
cém-nascidos começou a ser fei
to em 2000, na França. É a técni-

ca mais nova e promissora na área 
que pode garantir ainda um  alto 
número de doadores e o maior ín
dice de cura em pacientes que so
frem com leucemia. O Brasil con
ta  atualmente com pouco mais de 
2 milhões de doadores de medula 
cadastrados. A maior parte deles 
no Sul e no Sudeste.

Em Natal, o interessado pode 
se cadastrar no Hemonorte para 
se transformar em um potencial

doador de medula. Para isso, é re
tirada um a pequena amostra de 
sangue e depois é feito um teste de 
HLA para medir a compatibilida
de. O material é enviado ao banco 
de medula óssea que fica no Rio 
de Janeiro. Caso um paciente seja 
considerado compatível com a 
medula do doador, ele é chamado 
para fazer a transfusão. O procedi
mento médico não tem nenhum 
risco ao doador e salva vidas.
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“EU TENHO FE”
/  MISTÉRIO /  MÃE DE

CRIANÇA RAPTADA 
NO PLANALTO EM 

1999  ACREDITA QUE 
FILHA ESTÁ VIVA EM 

OUTRO PAÍS
FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Lindalva Florêncio da Costa e Geraldo Santos, pais de Joseana: esperança ► Evilásio dos Santos, irmão de Joseana: “Poderia ter sido eu”

DELEGADO DESIGNADO PARA REABRIR 
INVESTIGAÇÕES JÁ RECEBEU O INQUÉRITO

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

LINDALVA FLORÊNCIO DA Costa tem 
52 anos. Há cinco meses sofreu 
um AVC e quase morreu. Passou 
por um a cirurgia complexa, que 
lhe deixou sequelada -  uma dor
mência permanente nas pernas. 
Andar sem mancar é quase im
possível. Engravidou doze vezes, 
mas acabou perdendo três be
bês quando ainda estava gestante. 
Uma queda de bicicleta, uma he
morragia e a hepatite lhe fizeram 
abortar as crianças. Inegavelmen
te, foram muitas as dores na vida 
de Lindalva. Porém, para ela, nada 
disso importa. O sofrimento que 
ainda não superou é um só: o su
miço da pequena Joseane Pereira 
dos Santos, raptada quando tinha 
oito anos. Aconteceu no dia 30 de 
janeiro de 1999.

Se viva estiver, Joseane esta
rá hoje com 21 anos. “Eu tenho fé. 
Meu coração me diz que ela está 
em algum lugar fora do país, mas 
que ainda está viva. Bem viva”. 
As palavras que exalam esperan
ça soaram no final da manhã de 
ontem, em meio a muitas lágri
mas. Foi justamente quando Lin- 
dalva ficou sabendo, através do 
NOVO JORNAL, que a Polícia Ci
vil decidiu reabrir as investigações 
que buscam, mais um a vez, desco
brir o que aconteceu com as cin
co crianças que desapareceram no 
bairro do Planalto, todas de forma 
misteriosa, entre os anos de 1998 
e 2001. Joseane, ou simplesmente 
Biba, como era carinhosamente 
chamada a filha de dona Lindalva, 
é uma destas crianças.

Coincidência as cinco crian
ças terem desaparecido da mes
ma maneira, carregadas de dentro 
de seus lares, sem que ninguém te
nha visto nada? Certamente não. 
Quatro delas dormiam quando fo
ram raptadas. Apenas Joseane es
tava acordada quando foi levada. 
“Ela estava na casa da vizinha, as
sistindo um DVD do Tiririca”, re
lembrou Lindalva, emocionando- 
se com a dolorosa recordação.

O caso das crianças desapare
cidas no bairro Planalto, uma das 
páginas mais surpreendentes e 
instigantes da crônica policial po
tiguar, ganhou um novo capítulo. 
Desta vez, a responsabilidade de 
dar um desfecho diferente, depois 
que doze delegados já fracassaram 
na tentativa de solucionar o misté
rio, está nas mãos do delegado es
pecial Márcio Delgado Varandas.

O pai de Joseane, o feirante Ge
raldo Santos, também ficou feliz 
com a notícia de que a polícia vol
tará a trabalhar para tentar solu
cionar os desaparecimentos. E ele, 
assim como sua mulher, também 
pressente que a filha está viva. “Te
nho certeza disso. Ela está em ou
tro país. Eu acredito que a levaram 
para algum casal que não podia ter 
filhos”, declarou, referindo-se ao 
tráfico internacional de crianças. 
Questionado se acredita na possi
bilidade de Joseane ter sido morto, 
para que seus órgãos pudessem ter 
sido comercializados, o vendedor 
de frutas agarrou-se na fé que pos
sui em Deus. “Nunca pensei nisso. 
Minha filha está viva. E um dia vol
taremos a vê-la. Pode passar mais 
doze anos, mas um dia estaremos 
juntos de novo”, disse Geraldo.

No sábado passado, o delega
do geral Fábio Rogério assinou uma 
portaria no Diário Oficial do Estado 
incumbindo o delegado Márcio Del
gado de concluir o inquérito que se 
arrasta há mais de doze anos. Mais 
que não deixar os crimes insolúveis, 
o propósito é de dar às famílias uma 
resposta. “Eu nem lembro. Era mui
to pequeno. Mas poderia ter sido 
eu. Se a polícia descobrir quem le
vou minha irmã, outras famílias po
dem não sofrer o que meus pais es
tão sofrendo”, disse bem, e com toda 
a consciência, o jovem Evilásio dos 
Santos, de 14 anos.

“Eu ainda tenho que analisar

o inquérito para poder falar so
bre o que iremos fazer”, ponderou 
o delegado, sem querer alimen
tar promessas ou esperanças. On
tem, Delgado foi à Delegacia Geral 
de Polícia Civil e pegou o proces
so. Como o caso corre em segredo 
de justiça, e mesmo porque ainda 
não avaliou o inquérito, ele prefe
riu não tecer comentários.

A delegada Adriana Shirley, 
que em março do ano passado foi 
designada para a mesma tarefa, e 
que não conseguiu por um ponto 
final às investigações, não foi loca
lizada para falar sobre o trabalho 
que realizou.

O mistério no Planalto come
çou em novembro de 1998, quan
do Moisés Alves da Silva, de 1 ano 
e 7 meses, foi levado de dentro de 
sua casa. Ele dormia com os pais e 
os irmãos. Em janeiro do ano se
guinte foi a vez de Joseane Pereira 
dos Santos, de 8 anos, ser raptada 
da casa de um a vizinha. O tercei
ro sumiço aconteceu em janeiro 
de 2000, com o rapto de Yuri Tomé 
Ribeiro, de 2 anos. Três meses de
pois, o pequeno Gilson Enedino 
da Silva também desapareceu. O 
último caso aconteceu em dezem
bro de 2001, quando Marília da Sil
va Gomes, de 2 anos, também de

sapareceu de dentro de sua resi
dência, onde dormia com a mãe, 
os irmãos e o padrasto.

Uma comissão especial che
gou a ser criada em 2003 para dar 
novo fôlego às investigações. Já em 
dezembro de 2009, a deputada fe
deral Bel Mesquita (PMDB/PA) es
teve em Natal. A parlamentar pre
sidiu uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) durante audi
ência pública realizada na Assem
bléia Legislativa. Naquele dia, Bel 
afirmou que faria os encaminha
mentos necessários para a inves
tigação ficar a cargo da Polícia Fe
deral, o que não aconteceu.

/ SANTANDER /

QUADRILHA 
ARROMBA CAIXA 
ELETRÔNICO

A AUDÁCIA DOS bandidos especia
lizados em saquear caixas eletrô
nicos não tem fim. Na madruga
da de ontem, usando maçaricos, 
criminosos ainda não identifica
dos pela polícia arrombaram um 
dos terminais da agência do San
tander, na Avenida Rio Branco, no 
bairro de Cidade Alta. Todo o di
nheiro foi levado, mas a quantia 
não foi divulgada pela gerência.

A reportagem esteve bem cedo 
na agência, onde conversou com 
os policiais que atenderam a ocor
rência. Um dos soldados disse que 
recebeu a informação de um vigia, 
alertando que um roubo estava em 
andamento. “O vigia passou pelo 
local e percebeu uma movimenta
ção estranha dentro do banco. Foi 
por volta das 4h30”, contou o po
licial Fábio Santos. Porém, o vigia 
não soube dizer quantos bandidos 
agiam naquele momento.

Ainda no interior da agência, 
foi possível observar que os ban
didos usaram um a grande lona de 
plástico de cor preta para cobrir 
as vidraças e camuflar o arromba
mento. Deu certo. A perícia do Ins
tituto Técnico-Científico de Polí
cia (Itep) chegou ao banco às 6h30.

Além de não divulgar a quan
tia levada pelos arrombadores, a 
gerência do banco também não 
quis revelar se as câmeras de vi
gilância captaram as imagens dos 
bandidos. Uma das câmeras, in
clusive, fica postada na entrada do 
prédio. Outras três direcionadas, 
justamente, para a direção dos ter
minais. Dos seis caixas disponíveis 
no saguão de atendimento, ape
nas um foi cortado pelas chamas 
do maçarico.

Após o arrombamento bem 
sucedido, os criminosos fugiram 
com destino ignorado. Quando a 
PM chegou para averiguar a de
núncia do vigilante, não havia 
mais nada o que fazer. Diligências 
ainda foram feitas pela região, mas 
nenhum suspeito ou veículo utili
zado na ação foi localizado.

/  FATALIDADE /

Pequeno Wewerton
/vnao resiste e morre 

no Walfredo Gurgel
WEWERTON MACÊDO, DE apenas 
um ano e 11 meses, brincava 
com seu irmão, de cinco anos, 
enquanto a avó do garoto foi ti
rar um a panela do forno. A mãe 
dos garotos tinha ido pegar o ter
ceiro filho, de 3 anos, na creche, 
enquanto o pai delas trabalha
va nas minas. Todos iriam se en
contrar no almoço, mas a ceia 
não chegou a acontecer.

Em um momento de distra
ção da avó, Ewerton e o irmão 
mais velho saíram de casa, colo
caram fogo em um terreno bal
dio e foram “engolidos pela fu
maça”. A tragédia em Bodó, a 198 
quilômetros de Natal, terminou 
ontem com a morte de Ewerton 
no Hospital Walfredo Gurgel. Ele 
teve 98% do seu corpo queimado 
e foi enterrado ao pôr-do-sol, on
tem, em Bodó. O irmão, que teve 
queimaduras leves, está fora de 
perigo.

A narração da trágica his
tória, que sensibilizou os pouco 
mais de três mil habitantes do 
município, foi feita com exclusi
vidade ao NOVO JORNAL pela 
diretora administrativa de Saú
de de Bodó, Francisca Suerda da 
Silva que encontrou e prestou as
sistência à família do garoto em 
Natal.

Ela não chegou a presen
ciar o acidente, já que mora em 
Parnamirim e não estava em 
Bodó na manhã da segunda-fei
ra, quando aconteceu o aciden
te, mas foi quem acolheu na sua 
casa, na Grande Natal, os pais e 
o irmão levemente ferido após a 
notícia da morte de Ewerton.

“O Samu e os médicos do 
Walfredo Gurgel tentaram de 
tudo, mas a verdade é que a pró
pria família sabia que o caso dele 
era muito grave. Apesar de ir de 
Bodó a Santa Cruz em estado de

REPRODUÇÃO

► Wewerton Macêdo, 1 ano e 11 
meses: 98% do corpo queimado

consciência, ele teve 98% do cor
po queimado e os médicos ti
nham alertado que o estado era 
gravíssimo”, falou Suerda, já que 
os pais não tinham condições de 
falar com a nossa reportagem.

RELATO
Segundo Suerda, a avó do ga

roto correu quando escutou os 
gritos das crianças e foi quem 
socorreu ambos. Neste momen
to, um carro levou as crianças 
até Santa Cruz, a maior cidade 
nas proximidades de Bodó. Em 
um a operação que contou com o 
apoio do helicóptero Potiguar 1, 
pertencente ao Centro Integrado 
de Operações Aéreas (Ceiopaer), 
as crianças receberam os primei
ros socorros do SAMU e foram 
levadas para o Hospital Walfre- 
do Gurgel, onde deram entrada 
às 17h20, segundo o assessor ad
ministrativo do hospital, Graci- 
niano Silva.

A Polícia Civil vai investigar 
em quais circunstâncias ocorreu 
o acidente.

DESAFIO E 
DETERMINAÇÃO 
NA TELA DA 
BAND.

Depois das emoções das primeiras corridas, pilotos e equipes estão prontos 
para superar a mais uma etapa do Campeonato Potiguar de Kart. 
Acompanhe todos os detalhes dessa emocionante disputa.

SÁBADO, DIA 13 DE AGOSTO, ÀS 09H 30.
NA TELA DA BAND NATAL.

OLHO NA VELOCIDADE. OLHO N A  B A N D .
eband.com.br HDTV
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OS MISTÉRIOS DA

VAIDADE
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/ BELEZA / ADOLESCENTES TÊM FIXAÇÃO 
POR MUDAR O NARIZ, AFIRMA CIRURGIÃO 
PLÁSTICO, ENCERRANDO A SÉRIE 
DE REPORTAGENS SOBRE O TEMA
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NÃO REOPERO 
PACIENTES QUE 
NÃO MUDAM 
SEUS HÁBITOS. 
CIRUGIA NÃO 
É MÉTODO DE 
EMAGRECIMENTO”
Charles Sá
C irurg ião  p lás tico

SÍLVIO A N D R A D E
DO NOVO JORNAL

A CIRURGIA PLÁSTICA, antes de 
qualquer coisa, deve proporcio
nar bem-estar ao paciente, ex
plica o cirurgião Charles Sá, co- 
autor do livro “Os mistérios da 
vaidade humana” (Qualityma- 
rk). Segundo ele, para tudo há li
mite e não é diferente com esse 
tipo de procedimento.

A mobilidade social que nos 
últimos anos levou 30 milhões 
de brasileiros para a classe mé
dia, contribuiu para que os con
sultórios de cirurgiões como 
Charles Sá acumulassem filas 
de espera. E a febre pelas plás
ticas em Natal reflete a tendên
cia nacional da busca desenfre
ada pela condição de estar de 
bem com a sua imagem, uma 
ferramenta de inserção na vida 
social, pessoal e no trabalho. ‘A 
imagem tem um papel prepon
derante na vida do homem mo
derno”, pondera Charles Sá.

O cirurgião lembra que des
de a Roma antiga a imagem tem 
sido fator preponderante de as
censão social. Era comum, no 
passado, a mulher perder seu 
status na sociedade ao envelhe
cer. Charles Sá analisa que no 
mundo capitalista, as pessoas 
tentam suprir suas frustrações 
através do mimetismo social, 
ou seja, procuram copiar pa
drão de beleza das celebridades 
do mundo da moda, do cinema 
e da televisão. Mas, na realidade, 
a estabilidade emocional, esta 
sim, é fator determinante para 
se ter uma imagem harmôni
ca do corpo. Quem atinge esse 
grau está pronto para se subme
ter a uma cirurgia plástica, na 
opinião do especialista.

Ao longo da história da hu
manidade os padrões de bele
za foram mudando. Na Renas
cença, exemplifica Charles Sá, 
o padrão de beleza era a mulher 
volumosa. Rechonchuda. Qua
tro séculos depois, vive-se o pa
drão da mulher magra e esguia. 
Quando não se consegue atingir 
esse modelo, instala-se um sen
timento de frustração e instabi
lidade emocional que leva a pes
soa a consumir mais e mais, fi
losofa o autor “Os mistério da 
vaidade humana”.

ESTÉTICA
Quando a insatisfação ou 

frustração está relacionada com 
aspecto físico ou estético, a ci
rurgia plástica pode melhorar a 
situação do paciente para res
gatar uma autoimagem e me
lhorar a autoestima através da 
parte estética. Quando a frus
tração e o desajustamento so
cial não estão ligados à seara 
corporal, mas emocionais, a ci
rurgia não vai gerar o efeito es
perado e aí, entra a frustração 
como resultado. “Cabe ao ci
rurgião plástico ver quais são 
as reais motivações do pacien
te na busca da plástica”, expli
ca. Se ele não está consciente 
do que a cirurgia pode lhe trazer 
de benefícios, ela deve ser adia
da para que não se crie uma fal
sa expectativa.

Cirurgia plástica é um ramo 
de medicina, como os demais, 
onde o primordial é promover 
o bem-estar do ser humano, en
sina Charles Sá, testemunha em 
seu consultório de muitos casos 
de pacientes que buscam na ci
rurgia uma compensação para 
alguma perda. “Já adiei várias ci
rurgias neste sentido”, diz.

CIRURGIA DEVE 
HARMONIZAR O ROSTO 
COM ESTADO EMOCIONAL

A  C o p a  s e r á  
e m  2 0 1 4 ,  m a s  
p o d e  g e r a r  lu c r o  
d e s d e  a g o r a .  O  
E s ta d o  p r e c is a  
v e n d e r  s e u  p r o d u t o  
a g o r a "
JO SÉ  FRANCISCO LOPES
D i r .  M i n i s t é r i o  do Turismo

TURISMO DE NATAL 
APOSTA NA COPA

economia

CRISMO ESTRANGEIRO
« Q U E D A  LIVRE NO RN

M OVIMENTO PREVISTO É O  TERCEIRO MENOR ENTRE AS DOZE CIDADES QUE V A o S f DIAR JOGOS DE FUTEBOL DOM UNDIAL DE 2014 MAS REPRESENTA U M  INCREMENTO DE 82,4%  N O  FLUXO DE ESTRANGEIROS N A  CAPITAL POTIGUAR

[ E C O N O M IA  J Estudo da Fundação G etúlio  Vargas sobre fluxo d e  turistas estrangeiros
du ran te  a Copa 2 0 14 ap o n ta  q u e  N atal deverá receber em  to rn o  d e  85  m il v is itan tes

Depois de perder 60% dos
turistas, RN espera a Copa
0 * k> Gm ode 4o  Norte)» fo i o  d a d a »  ou» c r c K tf  e e e  to r t»  ée SS ta il

. . v t i r . v t  <X outro» ? iH e v  A  e x p e d iü v itum tioo B ih  prccuneo  põe a tn a g d ro *  encre
co rn u  de « iv d o  ra c o a c M M ta c lo  M io b ttr .oo t nt>do» ßordovtir»*. ou» tu o  fo i h i  on co
do T u rtta o  t  fu r / i^ io G e tu ' .»  V»rg*» (FG \ Iloo». Do4c eo iio . o  » * 1®ce!o c iw  ÍO.4% e
to b n  o  tv r is o o  m CcM  M t>  as 12 rid*dc»!» ir . o  Fu*óo m i  ctn quarto ha&i/ oo r a U ú g

Quando falta compromisso, 
todos saem perdendo.

O RN é o estado  b ras ile iro  o n d e  o TU R ISM O  te m  a m a io r partic ip ação  na econom ia  

fo rm a l, segundo  estudos do  Ipea: 4 ,4% . Apesar disso, é a atividade que mais sofre com a falta de 

políticas públicas e de investimentos que garantam a manutenção de milhares de empregos gera

dos pelo setor. Em 2 0 0 6 , éram os o 2 o d es tin o  m ais p ro cu rad o  no N o rd este . H o je , ocupam os um a  

tr is te  rea lid ad e : a 4 a posição no ran k in g .

Enquanto o RN perdeu 60% dos turistas, em estados vizinhos como o Ceará e Pernambu

co essa queda não ultrapassou 16%. E até mesmo cresceu o movimento de turistas internacionais.

A plástica deve ser persona
lizada. Ninguém deveria seguir 
padrões ou modelos de beleza e 
o cirurgião deve entender o pa
ciente para junto com ele deci
dir e intervir para que o resulta
do seja satisfatório, opina o ci
rurgião. Para ele, o paciente tem 
o direito de fazer abordagens ao 
cirurgião, mostrar o que quer. 
Mas a decisão do que será me
lhor para ele, deve ser conjun
ta. O nariz de um a Julia Roberts 
não vai combinar em outra pes
soa, compara Charles Sá.

‘A beleza é plural. É é algo 
que nos agrada ao olhar”. E a ci
rurgia deve harmonizar o ros
to, o corpo com o estado emo
cional do paciente e, muitas ve
zes, ela não está ligada à sime
tria. O padrão de beleza há dez 
anos era da assimetria, como Jú- 
lia Roberts (rosto). Noventa por 
cento das pessoas tem graus va
riados de assimetria. “Eu vejo 
isso todo dia no meu consultó
rio. A harmonia e a perfeição da 
beleza estão ligadas a uma im
perfeição que é a assimetria”, 
destaca.

Homens e mulheres procu
ram coisas diferentes com a ci
rurgia plástica. O homem está 
mais preocupado com a estéti-

ca de uma forma mais sintética e 
global. As mulheres se atém a de
talhes, têm uma visão fragmenta
da do corpo, vê de forma separa
da a boca, o nariz e outras partes.

As mulheres adolescentes 
buscam mais cirurgia de mama 
e lipoaspiração. Entre 30 e 40 
anos querem mudar a mama, o 
bumbum e o abdômen. Na faixa 
acima dos 50, cirurgia da face. 
Muitas adolescentes tem fixa
ção por mudar o nariz. Os ho
mens até os 30 procuram a plás
tica da lipoaspiração. A partir 
dos 40, correção das pálpebras 
e, depois dos 50, a face e implan
te para acabar com a calvície.

Hoje as cirurgias estão mais 
naturais por causa das técnicas 
que evoluíram. “Padrão ouro é 
ter a aparência mais natural pos
sível” distingue. Mas, fundamen
tal para o procedimento é de
pois, o paciente mudar hábitos 
e ter uma melhor qualidade de 
vida. A cirurgia melhora a ima
gem mas a pessoa para garan
tir o resultado tem que mudar a 
forma de viver para que os fato
res incidentes não voltem a atu
ar. “Não reopero pacientes que 
não mudam seus hábitos. Ciru- 
gia não é método de emagreci
mento”, sentencia Charles Sá.

Essa queda livre é reflexo da falta de investimentos e do comprometimento dos governos na im

plantação de políticas públicas efetivas, de apoio a uma atividade que gera milhares de empregos e 

beneficia mais de 50 setores da economia potiguar, contribuindo decisivamente para o desenvolvi

mento do Rio Grande do Norte.

Não podemos simplesmente esperar que a copa de 2014 seja a grande redentora do 

TU R ISM O  no estado. O TU R ISM O  não precisa de  prom essas. A a tiv id a d e  necessita de  ações con

cretas de  p ro m o ção  e d ivu lg ação  consistentes do  nosso d estino  nos princ ipa is  pólos em issores  

de  tu ris tas , nacionais e in ternac iona is . Ainda há tempo para mudar esse quadro. É preciso AÇÃO e 

C O M P R O M E TIM E N TO  para q u e  a a tiv id a d e  v o lte  a ser fo rte  e g a ra n ta  a m a n u ten çã o  de  m ilhares  

de  e m p re g o s  e o fo rta le c im e n to  da nossa eco n o m ia . TURISMO forte significa um RN punjante com 

melhorias reais para a nossa população.

MOVIMENTO
I EM DEFESA 

DO TURISMO
I POTIGUAR

FONTE: Ipea- Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada /FGV- Fundação Getúlio Vargas
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IDENTIDADE CULTURAL
ISAÍAS CARLOS

► Grupos folclóricos do RN mantêm tradição da cultura popular

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

AINDA QUE A governadora Rosalba 
Ciarlini declare que o objetivo do 
Agosto da Alegria’ seja levar felici
dade durante um mês ao povo do 
Rio Grande do Norte, o Governo 
do Estado espera mesmo é, ao fi
nal da programação, ter a respos
ta para uma pergunta complexa: 
como fazer da cultura potiguar 
um produto para o turista ver, gos
tar e comprar?

Para resolver a questão, ou ao 
menos começar a buscar alterna
tivas, uma aposta é conhecer pro
jetos semelhantes e de sucesso em 
estados que conseguiram trans
formar um evento numa marca 
em suas regiões. O tema foi a tô
nica da mesa redonda que ante
cedeu a abertura oficial da progra
mação na segunda-feira à tarde no 
Teatro Alberto Maranhão.

As histórias do tradicional car
naval e do espetáculo Paixão de 
Cristo, em Pernambuco, a beleza 
do ‘Natal Luz’, em Gramado, a ex
periência em Parintins com o des
file dos bois Garantido e Capricho
so, no Amazonas, além do festival 
de folclore de Olímpia, em São Pau
lo, foram contadas com entusias
mo por representantes dos respec
tivos estados a uma plateia forma
da pelos secretários estaduais de 
Cultura e Turismo, Isaura Rosado e 
Ramzi Elali, respectivamente, além 
de estudantes de Turismo e curio
sos pelo tema. ‘A ideia é calcada 
nas potencialidades culturais que 
o RN tem e transformar isso num 
produto para destacar o estado no 
cenário nacional e internacional”, 
afirmou Isaura Rosado.

A primeira constatação dessas 
experiências, e que ao longo dos 
anos foi ignorada pelas sucessivas 
gestões municipais e estaduais no 
Rio Grande do Norte, é a continui
dade dos eventos independen
te do grupo político que assuma 
o Executivo. Nos últimos anos, a 
população potiguar viu que o que 
um governo começava, o próximo, 
se fosse de oposição, parava.

0  exemplo positivo vem de 
fora. Para se ter um a ideia, o fes
tival de folclore de Olímpia, cujo 
município não é nenhuma potên
cia em termos de cultura popu
lar, chegou esse ano a 47 edições 
e carrega a pompa de capital na
cional da cultura, título concedi
do por um a comissão do Ministé
rio da Cultura.

0  prefeito de Olímpia, Eugê
nio José Zuliani, reconhece. “Não 
temos um a cultura para ser mos
trada, é mais uma coisa nossa, da 
fundação da cidade, um a cultura 
interna. 0  que fizemos foi trazer 
para Olímpia as culturas dos esta
dos brasileiros. No festival temos a 
representação de 15 a 20 estados. 
Nem compara a cultura de Olím
pia com a de Natal. Aqui vocês são 
muito mais ricos. Na nossa cidade, 
o slogan do festival é ‘O Brasil se 
encontra lá, somos um ponto de 
encontro”, explicou.

OLÍMPIA
O festival de folclore de Olím

pia acontece durante dez dias do 
mês de julho e, em 2011, homena
geou o Rio Grande do Norte. Ge
ninho, como prefere ser chamado 
o prefeito, diz que ficou encanta
do com a casa de taipa construí
da durante o evento pelo poeta as-

suense Paulo Varela. O símbolo do 
festival, inclusive, foi o galo bran
co, referência a São Gonçalo do 
Amarante. “Lá nós temos as casas 
de pau a pique, mas Paulo Varela 
nos apresentou a de taipa. Tive
mos ainda contato com a literatu
ra de cordel, artesanato, também 
homenageamos Luís da Câmara 
Cascudo e aqui conheci o Instituto

Ludovicus. Vocês tem muita coisa 
para mostrar, uma cultura bastan
te rica”, disse.

O festival atrai, durante os dez 
dias, 150 mil pessoas e está orçado 
em R$ 1 milhão (o município arca 
com metade, já  o restante vem da 
contribuição do estado e de outros 
patrocinadores). Indagado se para 
transformar um evento numa

marca da cidade, como pretende 
o governo do estado, é necessá
rio mais dinheiro ou criatividade, 
Geninho não teve dúvidas. “Claro 
que é criatividade. Veja você que 
até o ano passado fazíamos o fes
tival em agosto. Temos um  parque 
aquático de águas termais lá que é 
tradicional e atrai por final de se
mana 15 mil pessoas. E no final

de julho, por conta do parque há 
um boom de visitas. Então trans
ferimos o festival para essa época 
e conseguimos triplicar o número 
de visitantes. Antes as pessoas vi
sitavam o parque, mas à noite não 
tinham nada para fazer. Agora ti
veram e o resultado foi excelente. 
A criatividade é muito mais im
portante que o dinheiro”, afirmou.

► Eugênio José Zuliani, prefeito de Olímpia: 
homenagem ao RN na última edição do evento

► Roberto Schmidt Prym, chefe de gabinete do 
governo gaúcho: investimento no turismo interno

► Carlos Carvalho, diretor de políticas culturais de 
Pernambuco: diálogo para trocar experiências

TURISMO DE CURTA DISTÂNCIA 
NUMA CIDADE ILUMINADA

Se o cinema ainda carrega o 
glamour de Gramado, é no período 
natalino que a cidade se acende li
teralmente para o mundo. O ‘Natal 
Luz’ é outro exemplo de programa 
de sucesso para uma cidade. Além 
da própria iluminação de lojas e ca
sas pela população, com o incenti
vo do governo local, Gramado tam
bém conta com atrações como o

encontro nacionais de Papais Noel 
e outras atrações do gênero.

Desde 1986, o evento que esse 
ano acontecerá durante 74 dias 
e envolverá cerca de 1 milhão de 
pessoas é parte de um política do 
governo do estado para fomentar 
a cultura interna entre os municí
pios. “Nosso estado é longe do cen
tro político que é Brasília, longe do

Nordeste e longe da Europa. En
tão decidimos investir no turismo 
cultural interno. E Gramado fica a 
100 ou 150 quilômetros de distân
cia de Porto Alegre, Caxias do Sul, 
de cidades importantes que tem 
particulares para serem explora
das”, afirmou o chefe de gabinete 
do governo estadual, Roberto Sch
midt Prym.

Questionado sobre que suges
tão daria para o Governo do RN 
nessa procura por uma identidade 
cultural, ele citou o folclore, mas 
fez um a ressalva. “Vocês tem o fol
clore, as músicas típicas, o arte
sanato, mas cada cidade tem que 
procurar sua vocação. Nós opta
mos pelo turismo de curta distân
cia”, disse.

PERNAMBUCANO 
DIZ QUE FALTA 
DIÁLOGO ENTRE 
OS ESTADOS

Durante a mesa redonda 
sobre a experiência cultural em 
outros estados, a participação 
mais relevante foi a do diretor 
de políticas culturais do Gover
no de Pernambuco, Carlos Car
valho. Ator e militante cultural 
desde a época da ditadura mi
litar, ele defende que a cultura 
não pode vir a reboque da eco
nomia. Para ele, falta diálogo 
entre as secretarias de cultura 
dos estados para trocar expe
riências como a que propôs o 
evento no TAM.

“A gente precisa se aproxi
mar mais, hoje não existe di
álogo. Precisamos conhecer o 
outro, as políticas culturais que 
estão sendo desenvolvidas nos 
estados. Eu não sei o que está 
acontecendo no Rio Grande 
do Norte, assim como a secre
tária daqui não sabe o que se 
passa em Pernambuco, na Pa
raíba. Nem a Paraíba sabe. Eu 
me proponho a vir, acho esse 
evento aqui muito importan
te. Estou feliz porque duran
te 40 anos lutei pelas coisas 
que estão acontecendo agora”, 
afirmou.

Ele fez um relato sobre a 
política cultural de integrali- 
zação dos municípios mape
ando a diversidade cultural de

cada cidade num anteproje
to de lei batizado de ‘Pernam
buco Nação Cultural’. Carvalho 
lembrou ainda que o Carnaval 
e o espetáculo Paixão de Cristo, 
que acontece em Nova Jerusa
lém, são tradições presentes no 
calendário do estado.

“Temos uma pesquisa que 
diz que 41% das pessoas que 
vão para o carnaval de Pernam
buco vão sabendo que encon
trarão diversidade cultural. Isso 
é muito importante para nós 
saber disso. Outro ponto inte
ressante é que 43% das pessoas 
que assistem ao espetáculo em 
Nova Jerusalém vão por indica
ções de amigos e apenas 18% 
pela propaganda. E isso mes
mo com a parceria com a Rede 
Globo, que divulga a programa
ção e disponibiliza seu casting 
de atores”, afirmou.

Após a mesa redonda, a re
portagem perguntou a governa
dora Rosalba Ciarlini se, diante 
da queixa do representante de 
Pernambuco, o governo tinha 
interesse em abrir um diálogo 
com outros estados. “Claro que 
sim. Nesse Agosto da Alegria de 
agora a gente já convidou gente 
do norte e nordeste para trocar 
experiências. O RN tem todo o 
interesse em dialogar”, afirmou.

mailto:cultura@novojornal.jor
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PARA FILHA
/  MEMÓRIA /  ANA MARIA CASCUDO FALA 
COM EMOÇÃO SOBRE AS HOMENAGENS 
REALIZADAS NO PAÍS PELOS 25 ANOS DE 
ENCANTAMENTO DO MESTRE DO FOLCLORE

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

NA SALA DE estar do apartamen
to onde mora, no bairro de Pe- 
trópolis, Ana Maria Cascudo re
serva um  espaço generoso para 
lembrar o tempo de convivên
cia com o homem que a ensi
nou a viver. Entre livros, qua
dros e souvenires, uma galeria 
de fotos da família apresenta um 
Cascudo de quem pouca gente 
fala. Na cadeira de embalo pre
ferida, com um a jovem e exube
rante Ana Maria no colo, Cascu
do exerce tão somente a função 
de pai. A imagem foi registrada 
seis meses antes do maior estu
dioso da cultura popular brasi
leira partir para pesquisar o fol
clore de outro plano e é exposta 
aos visitantes do apartamento 
como um bem precioso da his
tória que pai e filha escreveram 
juntos. “Papai, para mim, era 
mais um amigo e companhei
ro. Vivi o folclore desde os qua
tro anos de idade. Minhas can
ções de ninar eram os desafios 
de cantadores”, recorda.

Em 2011, o país lembra os 25 
anos de encantamento do histo
riador Luís da Câmara Cascudo. 
Encantamento sim, essa forma 
poética que a família escolheu 
para amenizar a ausência físi
ca do pesquisador, escritor e, de 
certa forma, descobridor de um 
pedaço importante da cultura 
brasileira. As homenagens, ain
da hoje, se multiplicam.

Semana passada, Ana Maria 
Cascudo recebeu o NOVO JOR
NAL para lembrar o responsá
vel maior pela exportação do Rio 
Grande do Norte para o restan
te do país. Conferencista e imor
tal de cinco academias de letras 
espalhadas pelo país, incluindo a 
Paulista e a Norteriograndense, 
ela ressalta a importância do pai 
para a própria formação social 
como ser humano. “Papai se re
cusava a escrever um texto para

mim e também nunca me pediu 
um emprego. Claro que achava 
horrível na época, mas hoje te
nho orgulho de ter seguido meu 
próprio caminho. Aqui em Natal 
está cheio de filhos de famílias 
elitistas que são nulas como pes
soas”, alfineta.

Ana Maria ainda se emocio
na com o carinho dispensado a 
Cascudo. Recentemente, voltou 
de um a viagem a Olímpia, em 
São Paulo, onde foi realizada a 
47a edição do Festival de Folclo
re do município. O Rio Grande 
do Norte foi o estado homena
geado do ano. Além de um a pa
lestra ministrada por Ana Maria 
Cascudo sobre a relação de ami
zade entre Câmara Cascudo e o 
escritor Mário de Andrade, o Es
tado foi representado pelos cau- 
sos do poeta assuense Paulo Va
rela e os congos de São Gonçalo 
do Amarante. “Foi emocionante. 
Na minha palestra havia mais de 
duas mil pessoas na plateia para 
ouvir histórias sobre Cascudo. 
Além dele, pelo Rio Grande do 
Norte também foi homenagea
do José Santana, criador da cida
de do Folk lore”, conta.

A filha de Cascudo trata esse 
reconhecimento da obra do pai 
como a concretização do sonho 
do pesquisar que ao descobrir e 
contar histórias disseminava a 
informação evitando, assim, a 
morte da cultura e seus perso
nagens. Diante de todas as lem
branças possíveis do nome e, 
principalmente, da obra de Cas
cudo, ela não se ressente da fal
ta  de uma homenagem maior. 
Mas se pudesse querer ainda al
guma coisa em nome da memó
ria do pai, não pensa duas ve
zes: “Gostaria que ele fosse mais 
lido. Me causa espécie o soma
tório dos assuntos que ele estu
dou e em profundidade. E após 
a fundação do Instituto Ludovi- 
cus a obra dele passou a ser mui
to mais conhecida e valorizada”, 
afirmou.

► Ana Maria Cascudo: “Papai, para mim, era mais um amigo e companheiro. Vivi o folclore desde os quatro anos de idade”

HOMENAGEM NO 
SENADO FEDERAL

Quarta-feira passada, 3 de 
agosto. Na tribuna do Senado Fe
deral, o senador Paulo Davim abre 
os trabalhos da homenagem aos 
25 de encantamento de Luís da 
Câmara Cascudo. Além dele, o se
nador José Agripino, o jornalista 
Murilo Melo Filho, o presidente da 
Academia Norteriograndense de 
Letras, Diógenes da Cunha Lima 
e o ex-senador João Faustino pres
taram homenagens em discursos. 
O presidente do Senado, José Sar- 
ney, também aproveita para dizer 
algumas palavras antes de encer
rar a sessão extraordinária. Tudo 
é transmitido ao vivo pela TV Se

nado. Ana Maria Cascudo ficou 
em Natal por determinação médi
ca embora estivesse com o discur
so pronto. No plenário, a família foi 
representada pelo ex-senador João 
Faustino. Através do jornalista Mu
rilo Melo Filho, chega a informação 
de que pouca gente tinha conheci
mento: Câmara Cascudo foi sena
dor da República por três dias. Ana 
Maria Cascudo esclarece. “Papai 
foi nomeado senador da Repúbli
ca por três dias por Getúlio Vargas, 
depois estourou a revolução. Ele 
até comentava comigo: ‘Não tendo 
vocação política, ela, graças ao des
tino, nem foi posta à prova..”, conta

antes comentar a homenagem na 
Casa. “Fiquei muito gratificada, sei 
o quanto papai ficaria feliz. Só não 
fui por questões de saúde, mas fo
mos muito bem representados por 
João Faustino, um amigo querido e 
sempre ligado à família”, disse.

No discurso de Ana Maria lido 
por Faustino aparece um Cascudo 
embaixador da imagem brasilei
ra e um exemplo para o país. “Mais 
famoso intérprete da alma brasilei
ra, graças a uma centena de meia 
de obras que escreveu, tratan
do com inteligência e saber de to
dos os aspectos mais importantes 
da vida nacional, Luís da Câmara

Cascudo, sintetizando ‘História da 
Alimentação no Brasil’, ‘Civilização 
e Cultura’, ‘Vaqueiros e Cantado
res’, ‘Dicionário do Folclore Brasi
leiro’, ‘Cinco Livros do Povo’, ‘Histó
ria dos Nossos Gestos’, foi, sem dú
vida, um apóstolo e divulgador das 
manifestações do povo e libertou 
o sortilégio dos seus encantos no 
caldeirão da ciência”, afirmou.

Além do festival de Olímpia, 
em São Paulo, e da sessão extraor
dinária no Senado, Cascudo tam 
bém ganhou um a homenagem 
da Câmara Municipal de Natal na 
quinta-feira, no Complexo Cultu
ral João Chaves.

WALDEMIR BARRETO /  AGENCIA SENADO

► Políticos e intelectuais do RN compareceram a sessão no Senado Federal; grupos folclóricos irão homenagear Câmara Cascudo em eventos neste mês

CEDIDA

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

k  Ana Maria Cascudo: homenagens se continuarão este mês

INSTITUTO FARÁ UM DESFILE 
EM HOMENAGEM A CASCUDO

Ana Maria lembra que as ho
menagens ao historiador Luís da 
Câmara Cascudo se estenderão por 
agosto, tradicional mês do folclore. 
Dentro da programação do Agos-

to da Alegria, promovido pelo go
verno estadual, o Instituto Ludovi
cos, dirigido pela família do pesqui
sador e que funciona na casa onde 
morou Cascudo, no Centro Históri

co de Natal, vai realizar um desfile e 
uma quadrilha com alunos da esco
la municipal João Paulo II, localiza
da na Zona Norte de Natal. A mon
tagem vai retratar os personagens 
narrados e pesquisados por Cascu
do. “Termos os vaqueiros, cantado
res, pastoril, a princesa do Bubuluá, 
além da religiosidade presente na 
obra de Cascudo e até os índios so

bre os quais ele escreveu”, conta.
O governo segundo ela, se en

carregará da infraestrutura de rua 
enquanto o figurino e o restante 
do material usado pelos estudan
tes serão custeados pelo Instituto. 
A apresentação está marcada para 
22 de agosto, dia do folclore, em 
frente ao Instituto Ludovicos, en
tre 17h e 20h.

ROTEIRO
ro te iro@ novoj o r  n a l. j or. b r

LOPE -  [Cinemark] - 14h00

ASSALTO AO BANCO CENTRAL-
[Cinemark] -11 h30 -16h30 - 19h00 
- 21 h30 - OOhOO -  [Moviecom] -15:20 
-17 :30 -19 :40 -21 :50

HARRY P0TTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE - PARTE II -  [Cinemark] - 1 3h00 
- 16h10- 19h10-22h05 - 22h10— 
[Moviecom] -16:20 -21:00

FILHOS DE JOÃO, 0  ADMIRÁVEL 
MUNDO NOVO BAIANO -  [Moviecom] 

14:00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR -  [Cinemark] - 12h10 - 
12h55-15h40 - 17h15- - 18h25- 20h00
- 21h20 - 23h10- 00h10 -  [Moviecom] - 
15:45 - 18:15 - 20:45 - 19:00 - 21:35

CILADA.COM -  [Cinemark] - 11h20 - 
13h50- 16h20- 18h40- 21h00- 23h20
-  [Moviecom] - 14:20 - 19:00

OS PINGUINS DO PAPAI-
-15h00

NÃO SE PREOCUPE, NADA VAI DAR 
CERTO -  [Moviecom] - 14:55 - 17:05 - 
19:15 - 21:25

[Cinemark]

OS SMURFS -  [Cinemark] - - 11h10
- 12h20 - 13h30 - 14h40 - 16h00 - 
17h10- 18h30- 19h4021h10- 23h40
-  [Moviecom] - 14:30 - 14:50 - 15:00
- 16:45 - 17:00 - - 17:10 - 19:10 - 19:20
- 21:20 21:30

No Beco da Lama tem o show 
do cantor Rodrigo Lacaz.
Início: 20h. Entrada gratuita. 
Informações: 9175 9870.

No Teatro de Cultura Popular 
continua a sessão de 
Cinema com direito a debate. 
Dessa vez será exibido o 
documentário “ Moacir Arte 
Bruta” (2006) e logo depois um 
bate papo com o diretor Walter 
Carvalho. Hora: 19h. Entrada 
gratuita. Informações: 3232 
5307.
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^  A  nossa miss Késsia

oBoticáno
O Boticário

n  -i M arcosSadepaula
Todos somos feitos do mesmo barro, 
mas não do mesmo molde.”
Rabindranat Tagore, o Gurudev (1861 -  1941)
Poeta, rom anc is ta , m ú sico  e d ra m a tu rg o  bengali

VOCE SABIA
Que os homens se contendem pelas protuberâncias conexas, incitando 
a insipidez patológica das homogeneidades mórbidas infarpantes, onde 
o ostracismo melancólico de um  movimento uniformemente retilíneo 
engabela os caracoides mentores das clarividências emitidas pelos 
filisteus e trogloditas?

FOTOS: D'LUC A / NJ

Pacífico Fernandes com os filhos Gabriel e Lu iz Fi"P e

Transplante
Um transplante inédito no Norte e Nordeste de cordão umbilical foi 
realizado ontem no Natal Hospital Center, pelo médico hematologista 
Henrique Fonseca e equipe. O NHC está credenciado desde 2004 ao 
Ministério da Saúde para a realização deste procedimento, já tendo 
realizado o 1° transplante de medula óssea em não parentados e agora 
desponta com mais este avanço na saúde, sendo mais uma vez pioneiro 
no estado. No procedimento, viabilizado pelo SUS, o paciente é oriundo 
de Goiânia, e o cordão umbilical foi trazido do banco de sangue de New 
York, pois no Brasil não foi encontrado nenhum doador compatível.

jcipando do uoncu.au ■ do Frade em Angra aos

Circuito Cultural da Ribeira

Lauinía Bizzotto e Cajú Oliveira
curtndo a da™!3 do ventre no Nalva 

Melo Salão Café

Ói Nóis Aqui Traveiz
O coletivo gaúcho Tribo de Atuadores Ói Nóis Aqui 

Traveiz estará em Natal esta semana, pelo projeto Conexão 
Música da Cena, que consiste em um intercâmbio entre 
as Clowns de Sheakespeare e o Ói Nóis, pelo Programa 
Rumos Itaú Cultural de Teatro. Dentre as atividades, o 

músico e compositor Johann Alex de Souza irá ministrar 
a oficina Música para teatro, que vai acontecer de sexta 
a domingo, das 9h às 13h, no Barracão Clowns. A oficina 
é gratuita, e as inscrições estão abertas pelo telefone (84) 

3221.1816 ou pelo e-mail arlindo@clowns.com.br.

Rock in Rio

André Fontes com a arquiteta Maree.*

~ s x s x =
de Convenções

A Arituba Turismo e a Destaque Promoções 
organizaram pacotes exclusivos para o maior festival de 
música e entretenimento do mundo, o Rock in Rio 2011, 
que será realizado entre os dias 23 de setembro e 02 de 

outubro, no Parque Olímpico Cidade do Rock, no Rio de 
Janeiro. Serão dois pacotes, que incluem passagens áreas, 
três noites de hospedagem, traslado, ingresso, kit Rock in 

Rio e seguro viagem.

participai

Semana do Pai
Durante toda essa semana os alunos 
da Escola Espaço Educação estarão 
trabalhando em sala de aula o papel 
do pai na família e sua importância. 
Também vai aproveitar o momento 
para confeccionar um cartão e uma 
lembrança feita com sucata, projeto 
desenvolvido pela escola, como uma 

forma de conscientizar a equipe 
escolar, os alunos e a comunidade 
da importância da reciclagem. No 

dia 20 de agosto a escola realiza uma 
caminhada esportiva, no Parque das 

Dunnas, às 8h.

Congresso
O mundo da cardiologia potiguar vai pulsar de boas 

atividades com a realização nos próximos dias 26 e 27, 
no Imirá Plaza Hotel e Convention, do XVI Congresso 

Norteriograndense de Cardiologia e dos eventos paralelos: 
Jornada de Enfermagem em Cardiologia; Jornada 

de Educação Física em Cardiologia e, do Fórum em 
Nutrição, além de uma exposição de produtos e serviços, 

apresentação de trabalhos científicos com premiação 
para os três melhores nas áreas de cardiologia, nutrição, 

educação física e enfermagem e, dois programas de 
educação continuada em parceria com a Sociedade 

Brasileira de Hemodinâmica e Cardiologia Intervencionista 
e da Sociedade Brasileira de Cardiologia do RN.

Viva AA
Amanhã serão prestadas duas 

homenagens a Aluizio Alves, pelos
seus 90 anos, se vivo estivesse: 
às 11h em Angicos acontecerá 
a inauguração do escritório do 

INSS pelo Ministro da Previdência 
Garibaldi Alves Filho e às 19h, uma 
missa em ação de graças na Capela 
da Cidade da Esperança celebrada 

por Padre Augustin com a presença 
de todos os familiares e amigos.

No Beco
Hoje tem muito Rock no Beco da 

Lama a partir das 20h com Rodrigo 
Lacaz colocando todo mundo 

para bater cabeça com esse ritmo 
que, se depender de gente jovem 

e antenada, nunca vai morrer e 
estará sempre se renovando.

A vez da 
Cultura

Começou ontem e segue hoje 
a IV Conferência Municipal de 

Cultura, que tem como temática 
central “O Desenvolvimento 

Solidário Através da Arte”, com 
objetivo geral de propor diretrizes 

para a fundamentação do Plano 
Municipal de Desenvolvimento 

Cultural. O evento ocorre no 
Auditório do IFRN, na Rio Branco, 

753 - Cidade Alta.

Rapidinha...
Maria Madalena estava para 
ser apedrejada quando Jesus 

interferiu em seu favor:
- Quem aqui nunca errou, que

atire a primeira pedra!... 
Manuel, o discípulo português, 
que estava ali por perto, pegou 

um baita tijolo do chão e pimba! 
Meteu bem no meio da testa 
de Maria Madalena. Jesus foi 

conversar com o Manuel: 
- Escuta, meu filho, você 

nunca errou?
- Desta distância, não sinhore...

CLINICA

PEDRO
CAVALCANTIanos vivendo 

cada vez melhor.

w w w . c l i n i c a p e d r o c a v a l c a n t i . c o m . b r
t w i t t e r . c o m / c l i n P C a v a l c a n t i

84 4008.5909

Você sabe o quanto 
seu tempo e precioso. 

Felizmente, nós também

VICTOR HUGO*
EYEWEAR

Inauguração da nova 
sede do Ministério 
Público do Trabalho 
do Rio Grande do 
Norte, no bairro de 
Lagoa Nova

k  Monsenhor Lucas, juiz Ivan Lira, governadora Rosalba Ciarlini 
e a procuradora chefe Isabel Queiroz

k  O senador José Agripino entre o ministro da Previdência, 
Garibaldi Filho, e o desembargador Marcelo Navarro

FOTOS: D'LUCA /  NJ

k As juízas Simone Jalil e Maria Rita

► Coronel Dantas, Thiago Cortez, Aldair Rocha e Cel. Araújo
► Carlos Henrique, Fábio Nunes, Quênia Chaves, Gilmar Santos, 
Graça e Livaniildo k Lígia Godoy e Suellen Abdon k Ludmila Lopes, Heloíse Sá e Dulcinéia Feitosa

mailto:sadepaula@novojornal.jor
mailto:arlindo@clowns.com.br
http://www.clinicapedrocavalcanti.com.br
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RIBEIRA NA VITRINE
/  VISIBILIDADE /  PROJETO IDEALIZADO PELOS EMPRESÁRIOS TEM O OBJETIVO DE DAR MAIOR COMPETITIVIDADE PARA O COMÉRCIO DO BAIRRO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

FAZER 0  BAIRRO da Ribeira se mo
dernizai' a partir do dinamismo 
empresarial é a essência do pro
jeto “Ribeira Competitiva inicia
do na noite de terça-feira na sede 
da Associação Comercial do Rio 
Grande do Norte (ACRN), com pa
lestras que devem se estender até 
o final do ano.

0  projeto foi idealizado pelos 
próprios empresários da Ribei
ra, que procuraram a ACRN para 
propor ações novas e movimen
tar o comércio na localidade, dan
do mais destaque aos seus estabe
lecimentos e, consequentemente, 
mais visibilidade para atrair uma 
maior quantidade de pessoas para 
as compras.

“0  projeto tem um objetivo 
claro de fazer com que as pessoas 
venham consumir mais no bairro, 
pois ele tem uma carga histórica 
inerente que deve ser aproveitada, 
além de ser um importante pon
to de passagem para os turistas 
que se dirigem ou voltam do lito
ral pela ponte Forte-Redinha”, fala 
o coordenador do Ribeira Compe
titiva, Clauber Araújo.

Na empreitada, são adotadas 
duas linhas: a gestão empresarial 
e a política pública, envolvendo 
questões de infraestrutura e segu
rança, além de ações de represen- 
tatividade da associação.

‘Antigamente todos os proje
tos da Ribeira tinham o intuito de 
bater nos poderes municipal e es
tadual. As pessoas só faziam recla-

iNESSA SIMÕES /  NJ

► Jean Oliveira, consultor do Sebrae: “Como conquistar e manter clientes”

mar, enquanto a proposta do nos
so projeto é de trabalhar para fazer 
com que o poder público nos siga, 
invertendo a lógica adotada ante
riormente”, diz.

Um aspecto apontado por 
Araújo é o fato de, mesmo com 
as ruas estando sujas para todos, 
além da mesma situação desfavo
rável com relação à segurança, al
guns estabelecimentos vendem 
bem mais do que outros. Logo 
ferramentas de gestão devem ser 
melhor disseminadas.

Na abertura do programa foi

ministrada a palestra “Como con
quistar e manter clientes”, com o 
consultor do Sebrae, Jean Oliveira. 
Como pontos importantes a se
rem observados na conquista dos 
consumidores, Oliveira citou a ne
cessidade do estabelecimento co
mercial ter “excelente atendimen
to” com vendedores treinados e 
motivados; exposição adequada 
de produtos; ter serviços agrega
dos ao negócio, como estaciona
mento, entrega e assistência mé
dica, por exemplo; empatia, com 
os vendedores sabendo se colocar

ACrn

► Clauber Araújo, coordenador do 
Ribeira Competitiva: consumidores

cionalismo público. Para o censo, 
foram entrevistadas mais de 400 
pessoas que trabalham na Ribeira, 
nos mais diversos horários, duran
te 15 dias.

Com esse perfil, o empresário 
montar sua estratégia de maneira 
mais elaborada com mais subsí
dios par-a atuar- no mercado. “Pou
cas pessoas estão percebendo que 
em torno de 300 a 500 unidades 
habitacionais irão ficar prontas 
em breve. As pessoas vão precisar 
ir a padarias, cabeleireiros, merca- 
dinhos, farmácias etc. Claro que 
elas irão dar- preferência aos pon
tos comerciais de maior proximi
dade”, aponta.

A palestras acontecerão sem
pre às terças-feiras, na sede da 
ACRN e, de acordo com o Araújo, 
a perspectiva é que Ribeira Com
petitiva capacite 200 pessoas por 
mês até o final do ano. Na pales
tra de ontem, havia cerca de 50 
pessoas.

trabalhavam em torno da conces
sionária de automóveis Marpas. 
“Marpas, como era a única ofici
na autorizada a operar na Ribei
ra, tinha seus serviços considera
dos caros por boa parte dos con
sumidores, por isso eles optavam 
por consertar os seus carros em 
oficinas menores, vizinhas à con
cessionária”, argumenta.

Mas esse paradigma está m u
dando e cresceu muito a atuação 
de estabelecimentos na área cul
tural e gastronômica, com uma 
participação significativa do fun-

PRÓXIMOS ENCONTROS

► 16 de agosto -  Estratégia 
em vendas

► 23 de agosto -  
Empreendedor Individual

A entrada é franca e as 
palestras acontecem sempre 
às 17h30

no lugar do cliente e, finalmente 
provocar encantamento, a “mági
ca” capaz de fidelizar o cliente.

“A partir das palestras, a se
mente estará plantada, então o 
empresário sentirá a necessidade 
de fazer cursos melhores, melho
rar o lay-out de suas sedes e trazer 
a inovação para dentro de sua em
presa”, explica ele.

Segundo o consultor, de acor
do com o censo empresarial do 
Sebrae, o tipo de comércio com 
maior atuação na Ribeira são os 
serviços de oficina mecânica, que

O  
■ =

PREVIDÊNCIA SOCIAL INAUGURA 
NOVA AGÊNCIA DE ANGICOS.
NO MESMO LOCAL E COM PRÉDIO 
COMPLETAMENTE NOVO.

Agência
Angico*

Você está convidado para na próxima quinta-feira, dia 11 de agosto, 

participar da solenidade de inauguração da nova Agência da 

Previdência Social de Angicos. A  unidade passar a fundonar em sede 

própria, totalmente informatizada e irá propordonar atendimento rápido 

e personalizado a milhares de moradores de cidades da região, como: 

Lajes, Afonso Bezerra, Caiçara do Rio do Vento, Fernando Pedroza, 

Pedra Preta, Pedro Avelino e Santana dos Matos. O evento contará 

com a presença do Ministro da Previdência Social, Garibaldi Alves Filho.

SEDE TOTALMENTE INFORMATIZADA 

MÉDIA DE MIL ATENDIMENTOS MENSAIS 

BENEFICIARÁ 62 MIL HABITANTES

Inauguração da APS Angicos: 
Data: 11/08/11, Quinta-feira 
Local: Rua Vicente Barbosa, 1
Horário: 10h00
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ADVERSÁRIO DENTRO DE CASA
/  BRUXA /  EM SITUAÇÃO DELICADA APÓS QUATRO JOGOS SEM VITÓRIAS, ABC SOFRE COM MAIS DESFALQUES NA LUTA PELA REABILITAÇÃO

ARGEMIRO LIMA /  NJ HUMBERTO SALES /  NJ

► Geílson, recém-contratado, sente dores na coxa ► Zagueiro Alessandro Lopes deve ser improvisado como volante

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

NÃO BASTASSE A queda de rendi
mento da equipe que culminou 
no jejum de quatro jogos sem vi
tória, o ABC continua assombran
do por um  fantasma que não dei
xou a equipe sossegar um a rodada 
sequer desde a Série B do Campe
onato Brasileiro teve início. Para a 
próxima rodada, quando enfren
ta o Paraná no Estádio Durival de 
Brito, além da baixa já confirmada 
do volante Marcus Vinícius, ou
tros titulares podem acabar tra
zendo problemas para o técnico 
Leandro Campos escalar a equipe.

No caso de Marcus Vinícius, 
expulso ainda no primeiro tempo 
contra o Icasa-CE, o improviso de
verá ser a saída do treinador para 
montar o sistema defensivo. Com 
Ricardo Oliveira longe do condi
cionamento físico ideal e a falta 
de opções no banco de reservas, 
o zagueiro Alessandro Lopes tem 
seu retorno à equipe cogitado para 
atuar na função após ter cumpri
do suspensão pelo terceiro amare
lo. Campos, inclusive, teria descar
tado relocar Pio no meio de cam
po, enquanto Nêgo voltaria a atu
ar na lateral-direita.

Mas o problema com o volan
te é o menor dentre os quais o trei
nador pode ter que vir a adminis
trar. Depois da partida contra o 
ASA, em que o treinador precisou 
lidar com cinco desfalques, ago
ra, o número poderá chegar a seis, 
caso os jogadores entregues ao de
partamento médico do clube não

se recuperem até a próxima sex
ta-feira, dia em que o elenco viaja 
para Curitiba.

Entre aqueles que mais preo
cupam estão os atacantes Éder- 
son e Geílson. O primeiro sen
te dores no músculo posterior da 
coxa, enquanto o segundo acabou

cortado da última partida por do
res no tornozelo e segue em trata
mento. O meia Cascata, o centro
avante Leandrão e o zagueiro Iri- 
neu também estão em tratamen
to, mas a possibilidade do trio 
estar em campo é grande.

Por questões disciplinares, o

Alvinegro ainda corre o risco de 
perder Nêgo. O lateral-direito será 
julgado no final da tarde de hoje, 
às 18 horas, pela 3a Comissão Dis
ciplinar do Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD), pela ex
pulsão ocorrida contra o Boa Es- 
porte/MG, em jogo válido pela 12a

rodada do Campeonato Brasilei
ro da Série B. O jogador foi inclu
so no artigo 250 do Código Brasi
leiro de Justiça Desportiva (CBJD), 
“Praticar ato desleal ou inconve
niente durante a partida”, que pre
vê como pena, suspensão de um a 
três jogos.

Com a viagem para Curiti
ba prevista só para a sexta-feira, 
o treinador deverá definir- a equi
pe que enfrentará o tricolor para
naense amanhã, em coletivo a ser 
realizado no Estádio Frasqueirão.

E a partida da próxima rodada 
não será importante apenas para 
o objetivo de terminar o primei
ro turno entre os quatro primei
ros, já que o Paraná é o quarto co
locado, um ponto à frente do ABC. 
O treinador sinaliza que a série de 
insucessos começa a trazer a tona 
uma pressão até então distante e, 
consequentemente, vislumbra a 
mudança no comando caso o re
sultado no confronto direto não 
venha.

“Se o resultado não vier, as coi
sas começam a ficar mais difíceis. 
Os resultados são a vida do trei
nador. Se não vierem, a troca de 
comando é normal, assim como 
ocorre com jogadores. Sou muito 
consciente disso”, ponderou o trei
nador Alvinegro.

Com quatro jogos ainda pela 
frente até o final do turno, sen
do dois fora e dois em casa, Cam
pos ressalta que o campeonato 
está longe de terminar e um a vitó
ria no sábado pode ser a resposta 
que o torcedor procura para vol
tar apoiar a equipe. “Oportuni
dade contra a equipe do Paraná e 
buscar resultado, para que nos jo
gos em casa, tentar retomar e ter
minar o turno no G-4. Vamos dar a 
vida nesse jogo. Não podemos em 
hipótese alguma ficarmos chatea
dos com cobrança que é natural, 
temos é que dar um a resposta.”

/  BRASILEIRO /

/  AMISTOSO /

Seleção entra em campo
tentando afirmação após fiascos

RICARDO STUCKERT /  CBF

FOLHAPRESS

ÀS 15H45 DE hoje começa o segun
do ano da era Mano Menezes na 
seleção brasileira. O amistoso con
tra a Alemanha representa uma 
dupla tarefa para técnico e time.

Primeiro, derrotar um adver
sário da elite do futebol mundial, 
algo que o Brasil foi incapaz de fa
zer nos últimos doze meses - fra
quejou nas derrotas ante França e 
Argentina, por 1 a 0, e no empate 
sem gols com a Holanda.

Segundo, e não menos impor
tante, reconstruir a imagem exibi
da na Copa América da Argentina, 
no mês passado. O Brasil ganhou 
apenas um dos quatro jogos que 
disputou e não venceu um a fase 
de mata-mata sequer.

Caiu ante o Paraguai, nas 
quartas de final, após desperdiçar 
todas as quatro cobranças na dis
puta de pênaltis.

Menos de um mês depois, 
com praticamente o mesmo gru
po reunido, não se fala em “reco
meço”, mas em “continuidade”. 
Mano acredita estar no caminho 
certo. E tem o respaldo do presi
dente da CBF, Ricardo Teixeira.

“Nos jogos contra os adversá
rios de ponta, não fomos controla
dos”, argumentou.

E, com a polidez que lhe é habi
tual, rebateu críticas que recebeu. 
“Às vezes você fala e as pessoas não 
escutam, ou escutam menos, mas 
a gente sabe que não existe má 
vontade de ninguém”, ironizou.

Dos 11 jogadores que forma
ram o time-base da Copa Améri
ca, dez serão titulares amanhã. A 
novidade é o volante Ralf, estrean
te, que substitui Lucas Leiva, sus
penso. Uma equipe bem parecida 
com a da estreia de Mano, há um 
ano, na convincente vitória por 2 a 
0 sobre os EUA. Nas 12 partidas da 
seleção desse período, Mano acu
mula seis vitórias, quatro empates 
e duas derrotas, 16 gols anotados e 
só seis sofridos.

Mas a defesa, sólida nos amis
tosos, tomou um gol por jogo na 
Copa América - em que os adver
sários foram Venezuela, Equador 
e Paraguai (duas vezes)- com erros

dos veteranos Júlio César e Lúcio.
“Não deixo de ter confian

ça, não é uma falha que vai aba
lar isso”, disse o goleiro, que sabe 
da pressão por uma vitória sobre 
a Alemanha. “Está na hora de ga
nhar de um adversário grande.”

O ataque brasileiro, sempre 
badalado, passou em branco nos 
jogos “grandes”: Argentina, Holan
da, França, e no mata-mata contra 
o Paraguai. Mano não vê motivo 
para grande preocupação.

“Momentaneamente estamos 
perdendo mais gols do que o nor
mal, mas é certamente um a fase 
passageira”, afirmou o treinador. 
“São jogadores experientes,que

sempre fazem a escolha correta"’ 
Apesar das cobranças e da fal

ta  de resultados, a três anos da 
Copa do Mundo do Brasil Mano 
ainda se mostra mais preocupado 
com a forma de jogar do que com 
os resultados. “Se for um a vitória 
sem mérito, eu não prefiro.”

Sem contar com o meia Özil, 
que assim como o volante Kedi- 
ra foi liberado para fazer pré-tem
porada com o Real Madrid, o téc
nico da Alemanha, Joachim Löw, 
vai dar um a chance entre os titula
res ao garoto Mario Götze, 19. Sen
sação do Borussia Dortmund, já 
foi comparado a Lionel Messi por 
Franz Beckenbauer.

NO ÚNICO TREINO, 
ONTEM, MANO 
MENEZES TESTOU 
EQUIPE COM RALF 
E SEM GANSO

FICHA TÉCNICA

ALEMANHA
Neuer; Howedes, Hummels, 
Badstuber e Lahm; 
Schweinsteiger, Kors e Gotze; 
Müller, Podolski e Gomez. 
Técnico: Joachim Löw

BRASIL

Júlio César; Daniel Alves, Lúcio, 
Thiago Silva e André Santos; Ralf, 
Ramires e Ganso (Fernandinho); 
Robinho, Neymar e Pato. 
Técnico: Mano Menezes

Estádio: Mercedes-Benz Arena, 
em Stuttgart 
Horário: 15h45 
Arbitro: Victor Kassai (Hungria)

NA TV
Ale m a nh a  x  Brasil -  1 5 h45
Globo, Sportv e Sportv HD

CBF ACABA COM 
JOGOS ÀS 21H 
DE SÁBADO NAS 
SÉRIES A E B
FOLHAPRESS

A CBF (CONFEDERAÇÃO Brasilei
ra de Futebol) extinguiu on
tem o horário das 21h, aos sá
bados, que vinha sendo usado 
em todas as rodadas de final de 
semana desde o início da atual 
edição do Campeonato Brasi
leiro. Na Série B, os jogos serão 
antecipados para 16h e 16h20. 
Partidas de terças e sextas-fei
ras serão às 20h30.

A medida não contem
pla o confronto entre Botafo
go x América-MG, neste sába
do, devido aos prazos estipula
dos pelo Estatuto do Torcedor. 
Outros jogos previstos para as 
21h, como Corinthians x Fi- 
gueirense (20/8) e Fluminense 
x Botafogo (27/8) serão realiza
dos às 18h.

Levantamento feito pela 
Folha de S.Paulo mostrou que 
os jogos às 21h de sábado são 
os mais esvaziados e transmi
tidos apenas em pay-per-view. 
Na comparação com outras fai
xas de horários, nenhuma tem 
atraído tão pouca torcida.

Até a 14a rodada, pouco 
mais de 8.000 torcedores, em 
média, compareceram aos dez 
jogos realizados ao longo dos 
últimos sábados às 21h.

Se a partida é no sábado, 
mas às 18h30, o público sobe: 
10,5 mil, em média. Até mesmo 
os duelos de quinta-feira, dia 
útil, também às 21h, têm sido 
mais cheios, com média de 10 
mil fãs. Mas o torcedor gosta 
mesmo é da tarde de domingo. 
As partidas das 16h são as cam
peãs, com média de 17,3 mil. 
Quarta-feira, 21h50, também 
tem ótimo desempenho, com 
média de 16,7 mil torcedores.

mailto:esportes@novojomal.jor.br

